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Entra M objecções qae tém appa e-
• ido na imprensa, contra • revisão da 
Constituição de 24 de fevereiro, e n -
contram-se algumas qoe parecem ter 
certo fundamento. 

1.» A Constituição ilevâ ser estável; não 
le modifica um codigo político com a mes 
ma facilidade com que te muda de ca' 
misa. 

Oa qae formatam tal objecção olvi 
dam, por certo, o q a e tem acontecido 
cm oatros paizes e o qae ensinam oa 
maia anctorisados publicista». 

A primeira Constituição dos norte' 
americanos foi aasignada «m setembro 
de 1778; nove annoa depoia era sub-
ati taida por ontra. 

E m 1791, foi ou t ra vez modificada. 
E m 1704, o Congresso voton a emen-

da addioionsl que se refere ao poder 
jndioiario e, em 1803, a qne alteron o 
prooosso da eleição presidencial. 

Na Snisaa, o povo adopton em 1798 
nina Constituição nnitaris, qnc se nfto 
podia adaptar a n m paiz acostumado 
áa formaa federativas. A nação teve 
d e anpportar, por isso, nm periodo de 
agitações e d e guerra oiviL 

O acto de mediação de 11:03, impos-
to por Bonaparte, modificou eise e s -
tado de cousas: resumiu na mesma lei 
a Constituição federal e as Constitui-
ções eantonaes. 

E m 1815, foi promulgado o Pacto 
federal, qne flrmoa a independenoia o 
• neutralidade da Confuderaçâo, dei-
xando a cada um dos oantões a auto-
nomia a que estavam habituados. 

Os partidários da ceutrslisação ob-
tiveram, em 1832; um decreto que 
promettia a revisão do Paeto de 1810. 

E m 1848, era este snbstitnido por 
nma Constituição em que se fortale-
ciam o» laços federativos. 

O povo adopton, então, como base 
do systema institucional, o codigo 
político em pratica nos Eatados-Uni-
doa. 

Novo movimento revisionista surge 
logo depois o obriga, em lc.69, a as-
aemblóa federal n discutir nm proje-
oto redigido pelos conservadores, pro-
jeoto qne, tendo sido rejeitado pelo 
vut« popular, n » * a f o a m i o m m> <]«•< 
pretendiam melhorar a organisaçúo do 
poder politioo. 

E m 1874, modi&oa-se, ainda nma 
vez, a Constituição. 

O estatuto federal vigente regala do 
seguinte modo a revisão constitucio-
n a l : 

Art. 118. — A Constituição federal 
pôde ser revista em qualquer tempo-

A r t , 119. A revisão será feita nos 
termos prescriptos nas leia federaes. 

A r t 120. Quando nma seeção da 
assembléa federal votar a revisão e a 
outra fòr contraria a esse voto, oa 
quando 50.000 eleitores pedirom a re* 
forma, será a questão aubmettida ao 
voto direoto do povo. Se a maioria 
dos cidadãos que tomarem parte na 
votação quizerem que o estatuto fede-
ral seja revisto, serão renovado* os 
dons conselhos, e os que forem eloitos 
terão de fazer a revisão. 

Art. 121. A Constituição revista e 
reformada começa a vigorar logo que 
íór acoeita pela maioria doa cidadãos 
que tomarem parte na votação e pela 
maioria dos Estado» confederados. 

Como se v6, na Suissa facilita-se 
tanto a reviaão constitucional, que co 
systema de nma assembléa constituin-
te especial é eliminado da Constitui-
ção ; 6 a própria assembléa legislativa 
ordinaria que modifica o oodigo polí-
t i c o s (DBBS—Direito Publico Federal). 

. Aqui mesmo, no Brasil, a Constituição 
do Império, dizia (art. 174) qne, se de-
pois de quatro annos se reconhecesse 
qae algum d» seus artigo» merecia re-
forma, se deveria fazer a revisão. 

Era, sem duvida, nma disposição li-
beral, democratica; revelava que as 
instituições políticas podem precisar 
de modificações om curto lapso de 
tempo, e não se devo sacrificar a so-
ciedade, esquecendo qne as lei» h a -
manas são feitas para os homens, e 
não os homens para as leis. 

Apoiados na experiencia realisada 
nos paizes mais oivilisados, o» publi-
cistas, entre o« qaaes mencionaremos 
liastarria e Labonlaye, entendem que 
a reforma dai initituições políticas deve 
ler fácil. 

A Constituição, dizem elles, não 
anetorisa os obstaonloa, aoonselhadoa 
por uma falsa política, para impedir 
qualquer modificação, sob pretexto de 
qne a* lei» fundamenta»» não devem 
•cr faoilmente mudada». Tal preUxto 
só se r re para justiQear meio» violen-
to», quando »e torna neoenaria nma 
reforma qualquer, ou para retardar 
Melhoramentos na organiiação polí-
t ica. 

Como i , pois, qu», em um paiz qne 
passou de ama monarohla liberal para 
nm governo de faoto irresponsável e 
aatoeratieo, ee poderá sustentar, d e -
poia d e de i aanea d e experiencia, a 
estabilidade da Çonatitnicão ? 

AKTBPB B a s v t a 

Ragretaon hontem do Rio o nosso 
•oBeg» do Diariê f*j>»lar, ar . Amadeu 

— Sm soada pae e axma. 
a seta aepiial 

d» n " 

CAMBIO 
0 mercado de cambio da nnaaa praça, ao con-

trario doa Ultimes dias, alirla hontem Irai , com 
oa oaneoa ofTerecendo negocio* a 10 S|H. 

Astea daa II horaa, alguna Mn.oa elevaram 
aqiella cota*lo a 10 I«t3.', ceiierallaanilo-ie al-
iam tempo dçpofe. 

Ao molo-dla, ainda mala flrme ao moatron o 
mercado, elevando oa bancoa a taxa de anaa of-
feriflt a Io j|is. 

Aatea do 2 lioraa, o Banco Commerclal Italiano 
den l« ijt, por momeatoa, rotrahlndo-an lojo e 
adoptaado a taxa do 10 7|lh, ao paaao <iue n 
Bratilianitcht Bank aacava francamente a 10 
ir,.:i2. 

Depoia da 3 horaa, generallBaa-io novamente a 
taxa da 10 7(10, e neata poalçAo conaorvou-so o 
mercado ató o oncorramento. 

Fechou o mercado calmo. 
O movimento de operaçGsa reallaadaa doraato o 

dia foi regalar. 
Oa extremoa do dia foram da 10 S|8 a 10 Ii2, 

para o papel bancarlo, e de 10 ll|32 a 10 17|32, 
para o ootro papal. 

Ria aa cotaçBea do cambio foroecMas bontem p> 
Ia Bolas de ». Paoloi 

•AQOB» (0 DIAS A* VISTA 
I.ooérea io 7|IS IO 6|I0 
Pails , ou 82"» 
namburgo..,. 1.128 1.143 
Itália. C02 
Portugal 380 

.- 4.7!» 
Soberanos ,.,.. 23*800 

ExtrtnMI: 
Contra banqaalroa, 10 3[8 a 10 l|2. 
Contra a caixa matrla, 10 3|8 a 10 1 [2. 

Deve sor julgado na audiência cri-
minal de hoje, do Jnizo federal, o 
proeesso em que Ntoolau Gralato é 
acouaado de p a n a r notas falaaa no 
interior do Estado. 

E ' advogado do aecnsado o dr. 
Américo Pinheiro e Prado. 

Porum. 
Bennem-se hoje, sob a presidenciu 

do dr. Mello Alves, juiz da 1.» vara, 
os credoree da massa fallida de An-
tonio La Gartiglia. 

—O dr. Adalberto Garcia da Lnz, 
2.° promotor, apresenton l ionteu de-
nuncia contra Manoel da Silva, como 
inenrso no art. S30 do Codigo Penal, 
por ter, na noite de 14 do corrente, 
furtado um rnlogio de ouro, com cor-
rente, do sr. Henriqne Fagundes. 

—Está desgnado o dia 2tt do cor-
rente, ao meio-dia, para a reunião dos 
credores da liquidação forçada da 
Companhia Viação Paulista. 

Bilhete flthiücado 
Foi hontem reoolhida á thesouraria 

da Policia a qnantia do 25:0008, paga, 
como notioiámos, ao sr. José de Al-
meida Mncuco, por intermédio do sr. 
Álvaro da Cunha Burros, pela casa lo-
terioa do ar. Jnlio Antunes do Abreu, 
como prêmio do bilhete n. 34.376, da 
loteria da capital federal, reconhecido 
sor falao polo sr . Antonio Antunes de 
Abreu. 

Proeeena o inouerito inotanrado so-
» o Bsmr e r t ó depois de aMtaaadas 

todas as diligencias é que o dinheiro 
poderá ser levantado. 

Serviço de bonds. 
O sr. prefeito muniolpal, em despa-

cho proferido no requerimento da 
Light and 1'ouiir, auetorison a sappres-
são das linhas de tracçáo animada da 
avenida Intendoncia o Rangel Pes ta-
na, e a modificação das linhas da Im-
migração e Moóca. 

Ficará também suspenso o trafego 
da linha Cambuoy-Villa Mariana. 

Na linha do Braz, o ponto da l.a 
senção deverá ser no canto da rua 
Saldanha Marinho. 

Mais gréve 
Está novamente om gréve o pessoal 

da Companhia União Sorooabana e 
Ytuana, na secção de Sorocaba, por 
falta de pagamentos. 

A attitudo dos grevistas é pacifica. 
A auotoridade local telegraphon 

hontem ao dr. chefe de policia, com-
munioando o facto e pedindo força. 

Sabemos qno o dr . Oliveira l t ibeiro 
não a t tenden o pedido, e só o ntten-
derá no caso dos grevistas quererem 
per turbar a ordem. 

A martello ! 
Antonio Bussomano, hontem, ás 10 

horSB da manhã, por desaccordo numa 
prestação de conta», den uma martel' 
lada na cabeça de »en amigo Alberto 
Conti. residente á rua 25 de Março, 
abrindo-lhe uma enorme brecha. 

O offensor foi preso, e o offendido, 
medicado. 

C o v e i r o d a R e p u b l i c a 
O dr. Edmundo Fonseoa, de pn t ado 

federal por São Paulo, pronunciou na 
Camara, na sessão de 20 do corrente, 
o seguinte disourso: 

O s r , E d m u n d o d u l e n s e c a 
diz que teve oooasião, em julho, do 
occnpar a tr ibuna e tratar dos acon-
tecimento» que emocionavam esta ca-

lital, e que só cessaram, quando o 
om senso dos direotores da Compa-

nhia São Christovam lhes supprimia a 
causa. 

O povo foi, nesses dias luctuosos, 
pisado e espingardeado: os feridos fo-
ram medioados, enterraram-se os mor-
tos, a ohnva lavou o sangue das cal-
çadas, mas o ministro e o chefe de 

f>olicia, que tinham provocado e açn-
ado o» distúrbios e a repressão sangui-

nolenta qne tiveram, continuaram a 
osar da confiança do presidente da 
tepublien. 

Transformou-se, então, a feição des-
ta Camare: a tribuna foi tão disputa-
da, que julgou dever dei iar aos mais 
competentes a missão de agitar as 
questões importantes. 

Deante do aetual momento político 
precisa dizer quaes são as sna» ap-
prehensões e os sen i recaio», e oud» 
v t o perigo para a Republica. 

5aaado o sr. Campos Salla» foi 
to presidente da Republica, em 

discarmos e documento», disse e repe-
tia qne o paiz do que mais precisava 

de govtrno. Fazia então appello a 
todos o» republicanos para que ee»-
•aaaam a» luta» políticas, a bem da 
rasolaçto doe grave» problema» qne 
sobrecarregavam a nação. A' sna TOS 
deeappareceram o» partidos e ». exc. 

ehagou a reconhecer o qae o 
elegea. O Congresso resignou na» soas 
mãos todo» oe eco» direito» e prero-
gatitaa. O povo anbmetten-se a todo» 

iiapeetoí, qae leram a 
a i do « o p n i M . O apoio f e i 

E ' com a mais profunda magua que 
o oonfessu agora:—nunca nma dece-
pção foi maior, nunca nma desillusâo 
foi mais eomplnta. 

H. exo. até hoje só tem mostrado 
que não e m o homem talhado para 
enfrentar ai|uolles problemas e pairur, 
a bem da Ilepublioa, acima dos par-
tido». 

Para sa t i s fação da sna vaidade, s. 
exo. oomoçuu por ir t ra tando de orear 
o sou partido pessoal. K é esta justa-
mente a origem da tr is te situação, de 
que é preciso snhirmos, seja como fõr, 
ouste o que cnstar. 

Qaando em todo» os pontos do psiz 
todos os republicanos procuram o re-
modio para esses males que afíligem 
profundamente as instituições, os po-
líticos que apoiam o govorno rennem-
se Koleunemeute no Senado, repre-
sentando 19 Eitndos da União, e di-
zem e resolvem qne ó preoiso conti-
nuar a apoiar o govorno, porque elle 
é a. própria Repnblica. 

Onde está, pois, o perigo? Foi des-
coberta algnina conspiração de mo-
narcliistaa? Qtie providencias, então, 
tomou o governo ? Ou, antes, ó a li-
berdade de imprensa o de tr ibnna qne 
o governo considera ameaças á Repu-
blica ? 

Deseja sabor se o presidente, ame-
drontado, quer recomeçar os a t t en ta -
dos qne aasignaiaram a sna passagem 
pelo governo do Estado de H. Paulo. 

Não teme as conspirações monar-
ohicas, porqne se lembra ainda do 
que, no diu em que a Republica esteve 
ameaçada, a um simples appello do 
benemerito marechal Floriano, de to-
dos os cantos do paiz aurgiram solda-
dos para defendel-a. 

VO, entretanto, outros perigos. O 
que temo é esta indifTevença e esta 
fraqueza, qne fazem qne se aeceite 
tudo quanto vom do al to. O que teme 
é qne continue em ontro qnatrionnio 
e»ta politiea iniciada pelo aetual pre-
sidenta. 

Entende qne é preciso reagir. Ha 
qnem penBO no parlamentarismo; ha 
qnem qneira aponas rever a Constitui-
ção do 21 de fovoreiro, como meio de 
melhorar a situação do paiz. 

O orador, que não ú parlamentarista, 
e não concorda também com a revisão, 
applande, entretanto, essa» campanhas, 
pelos resultados salutares que podem 
produzir, roopersndo para a arregi-
mentarão de partidos definidos, qne 
venham a disputar a próxima eleição 
pro3Ídenoial. 

O que vê, porém, & qne o nova 
reunião annunciada dos amigos do 
governo vai dizer qne o sr. Campos 
Bailes quer que o soa snceeasor seja 
o conselheiro Rodrigues Alves, e que 
elles uoham a oscolha mnito acertada. 
Ei para que maia xamimeutc . l oaas 
obedeçam n essa nova ordem, ee 
acenará ainda uma vez com o phantasma 
da monarchin. 

Vai mais longe a ambição do pre-
sidente. Para continuar nos Es tados 
a politiea daa olygarchias, s. exc. já 
determinou qae o suecessor do sr . 
Rodrigues Alves no governo do S . 
Paalo será o sr. Bernardino de Cam-
pos. 

Ninguém mais do que o orador re-
conhece os serviços deste illustro se-
nador paalista|; mas a sua candidatara, 
sahida assim do palacio do Cattote 
como uma ordem, >ai produzir pro-
funda aoisáo entre os republicano» de 
S. Paulo. 

Desta sorte, [o s r . Campos Salles, 
quo subiu ao supremo governo do 
paiz prégando a confratornisação dos 
repablioanoa^ b o proprio que atira 
para o seu Estado com o ü c m e n do 
inglórias latas políticas, cuja» conse-
qüências e extensão ninguem póds 
prever. 

Pensn que esso rompimento é ine-
vitável, porque tom fé nos sentimentos 
dos seus correligionários, o aoredita 
qne já é tempo de so oppor tenaz 
rosistoncia aos cspricho3 do sr . p re -
sidente da Repnblica, sob pena de 
serem os proprio» ropublicanos q a e a 
entreguem nos monarobistas. 

Se os republicanos não sonborem 
reagir, o sr. Campos Salle» terá de 
pasiur á historia com a designação 
do cov»iro da Republicai (.1/utfe bem.) 

Acha-se ha dias gravemento enferma 
a respeitável senhora d. Manoela de 
Andrade, mãe do sr. Alfredo do An-
drade, nosso collsga do Diário Popular, 
e dos srs. Cario» e Fortnnato de 
Andrade. 

Fazemos votos por seu prompto 
restabelecimento. 

Os c inooenta . . . 
Realisa-se amanhã a extracção da 

loteria federal, de 5l):000$U0U. 
Chamamos a attenção dos leitores 

para o anunucio que faz na aecção 
competente o sr. Jú l io Antnnos de 
Abreu. Cincoenta oontos, nesta época, 
não fazem mal a ninguém e, para 
adquiril-os, é chegar á rua Direita, 39, 

Deva chagar, por estes dias, a esta 
oapital, afim de aqai eflectnar esta los 
•obre eommeisio e industria, o ar. d r . 
Frederioo Vidiella, ex-ministro da Fa-
zenda da Repnbliea do Urngnay. 

Sahin nos hontem pela frente um 
collega vespertino, affirmando qne o 
caso das bombis , — de qno fomos os 
nnioos a tratar,—não tem a gravidade 
que lhe quizeram dar, viato «estar 
provado não se tratar de attentado 
algum, e sim de um facto sem a míni-
ma importancia». 

Nó» não dissemos qne o facto t inha 
importancia. Perguntamos apenas, em 
tom de troça (parque é da moda pen-
sar-so a tedo o momento qne se cons-
pira contra as instituições) se »• t ra -
tava de alguma contjnrar/lo. 

O collega, anetoriaado pela policia, 
afflrma qne ninguém conspira. Pois 
mnito bom para o collega a mnito 
melhor para a policia, 

O qne não sabíamos i que as bom-
bas eram tree, e daa graadea, e foram 
encontradas paio jardineiro Ângelo 
Carlini. A' noaaa noticia ha apenas 
isso a aeoreeoeutar. 

Ae bambas, experimentadas na po-
li ei a, aão explodiram, o q n e aliás não 
eaoaon snrpreee, pois q a e estiveram 
mnito l e a f i * expostas ee rigor 4o 

N O T A S 
Volton a escrever as Cartas do Rio 

o i l lustre eollaborador do Eêlado, que 
so occnlta sob o mais ou menos im-
penetrável pseudMymo de OBLANDO. 

Está triste, temi a alma de lncto. 
Republicano, quC^O 4 por Oonvicçõo e 
sem pedir licença a .ninguém, lamenta 
o estado deplorável a qno está redu-
zida a ciofeliz Kepul>|iaa». 

ORLANDO não q u e r saber a qnem 
cabem as responsabilidades doase tran-
se amargurado, porque a hora não é 
de liquidação de contas, e sim de 
perdão e de reeopeiliações. 

A Republica edtá em perigo,—é o 
grito que se onve de todu parte; os 
dontores qae velem á sua cabeceira 
ha tres ou quatro mezes ainda nada 
disseram de tran^aiilisador aos repu-
blicanos que não '[perduram esperan-
ças de salval-a. 

Alguém,—e foi # ar. .Túlio Mesquita 
—lembrou a revisão. Os doutores pro-
tc.itaram. Porqne T «Porque a Repu-
blica ustá em perigos. 

«E não ha qaeai os tire daqui—cs-
oreve ORLANDO—destes cinco vocábu-
lo» pavoroso», que, em vez de alentar, 
desalentam; qne, em vez de estimular 
para o combate, .arrebatam todos os 
estímulos ainda «">' de crença mais 
fervorosa è de ecneranças mais resia-
tentos. 

De tudo o que agora vojo e sinto á 
roda de mim 6 seta spathia, consci-
ente ou inconsciente, sincera oa falsa, 
do governo e d e seus amigos mais ín-
timos, o que maie me assusta. 

Lá fóra, 6 nm iaar de qneixas, do 
protestos e de aaldicções. Lá dentro, 
6 aquillo: «a Repablica está em per i -
go, ailenoio I > B a onda a subir, a 
subir, cada vez enm mais impelo e 
maior olamor. 

Não. Não hão de ser só os adver-
sários a gritar. Nós também gritare-
mos, a v6r ae o governo desperta, 
porque a Repnblica não é só delle. A 
Ilepublioa é de nós todos, e tanto per-
tenço ao dr. Campoa Bailes, seu pre-
sidente, qnsn to aohnmildo rabisoador 
destas linhas, s ea menos graduado ci-
dadão.» 

'» 

O sr. Domingos Machado, nosso 
collega AO Commercio de Ribeirão 
Preto, oxpõz hontem ao dr. oliefe de 
policia a violência que soffreram as 
officinas typographicas daqnella fo-
lha. 

Sabemos qne o dr. Oliveira Ribeiro 
lhe deu um niemcrandnm para sor 
entrogue ao delegado de policia dc 
Ribeirão Preto, rfKommendando pro. 
videnoias energicas no sentido de 
- f " «onor.ibiliãades do facto 
dehctnoso, e, betu r n 
repetição de taes (cenas, intoleravois 
nnms sociedade em que a lei deve ser 
cumprida e respeitada. 

E' necessaria a punição do» crimi-
nosos. Um jornaliste, por abusos de 
l iberdade do imprensa, pôde ser res-
ponsabilisado dentro da lei. Um at-
tentado ás offioinas do jornal não se 
jnstifioa nunca, maximó no caso da 
folha de Ribeirão Preto, onjo director 
déra as mais satisfactorias explicações 
a respeito da mttici» que motivou, 
depois, o vandalioo empastelamento 
d'Cf Commercio. 

Ladrões audazes 
o ccLi nuG «JuqciNUA» 

Continnou hontem no posto polioial 
do Bra-<: o inquérito sobre o roubo de 
qne foi viotimu na noite de ante-hon-
tem o sr. José Antonio da Kesurreição, 
conhecido por Joic Canhoto, residente 
á rua Maria Marcolina, 22. 

Como hontem dissemos, o celebre 
gatuno conhecido pela alcunha de 
Juqninlia e mais dous companheiros 
foram oe auotoro* do ronbo, tendo 
sido aqnollo preso, á tarde, pelo agente 
Libereto, e um doetes, o hospanliol 
José Florente, i noite, por um auxiliar 
da policia da 5.a oircnmscripção. 

José Florente, epóa a pratica do 
roubo, esteve em casa de Antonio 
Domiognes, á rua da Moóca, 40. O 
dr. 5.° delegado, sabendo disso, mandou 
dar ahi uma busca, diligencia que ás 
11 horas da mnnhfi foi feita pelo sr. 
capitão Graça Martins, 3.» subdelegado 
do Braz, acompanhado do escrivão 
Joaquim Vieira da Silva o da agentes 
de segurança. 

Em casa de Antonio Domingues ap-
prehendoram grande quantidade de 
broches de plaqut eom pedr:ts falsas, 
briucos, anneis, eto, detendo o para 
averiguações. 

Antonio Domingues, ao qne sonbe-
moa é negociante ambulante de jóias. 

Sabendo a policia qno José Floren-
te costumava freqneutar a casa de 
Dolores do tal, á rtn do Santa Thore-
so, ordenou que ahi tnmbem se pro-
cedesse a uma busca, sendo apprehen-
didos vários talheres, um relcgio de 
prata e outros objactos de valor. Esse 
relógio da prata foi reconhecido por 
José Antonio da Resurreição ser o 
mesmo qtie lhe fnttaram da mala na 
noito anterior. 

Dolores também ficon detida, para 
averignações, prosegnindo o inquérito 
contra Jr.quinha o José Florente. • 

O roubo se den como vamos nar-
rar . 

José Florente era amigo de Jos,' Ca-
nhoto e freqüentava a sua casa, á roa 
Maria Maroolina, a . 2?, conhecendo 
todos os seus hábitos. 

José Florente reside nessa casa em 
companhia de nma fiiha a da seu filho 
Abel Augusto, qua é conduetor de bon-
da e sempre se reoolhe depois das 11 
horaa da noite. 

Ante-hontem, mais ou menos áqaella 
hora, Ju fumha e seus companheiros, 
Undo á frente Joaé Florente, pene-
traram sorrateiramente em casa de 
Canhoto, forçando para isso a porta da 
rua, que apenas estava encostada. 

Uma vez no ietasior da case, pene-
traram, primeiro, ao quarto da moça, 
que, tendo deepestado com o ruido e 
notando a preeença de a a desconhe-
cido jnn to ao «aa leito, ia gritar, 
quando Juqumta, i i rasdo nm lane». 

aordaçon-a. ameaçando-a ainda da 
revólver em panfco. 

Horrorisada, e saoça deixon-se ficar 
anda no leito, e a q a a n t o . o e Iara pi os 

para « n a a anda qae 
rape* ee jeiaa • es ' 

O ruido despertara também a atten-
ção de Joxi Canhoto, qne, entretanto, 
não lhe ligou importancia, por pensar 
qne era Abel Augusto qae voltava do 
trabalho. 

Mas, subindo pouco depois os gatu-
nos para u rua e ouvindo Canhoto os 
seus passos, logo percebeu que não so 
tratavu de seu filho. 

Então, levantou-se rapidamente e 
veiu até á rua. Deparou com os gatu-
nos que lovavam sua mala para os la-
dos da Fabrioa i'enteado. E, como os 
tivesse ido perseguir nesse logsr, J n -
t,uinhu sacou do revólver e disparou 
dons tiros contra a victima, não a 
att ingindo. 

José l lorento embrenhou-so num 
mattagal proximo,quando reconheceu o 
seu antigo, e Jivjuinha continuou muito 
fraacamente a retirar da mala o que 
ella de melhor eucorrava. 

Na mesma noite Jon' Canhoto deu 
queixa á policia do Braz. 

Sociedade Protectora dos 
Portuguezes Desvalidos 

A expensas desta benemerita asso-
ciação, embarcaram, ante-hontem, a 
bordo do vopor Conientc.t, os portngue-
ze» seguintes : Caetano Pacheco do 
Amaral e sua mnlher, naturaaa d a j l h a 
de S. Miguel; Francisco Ferreira, sua 
mulher e tre» filhos menores, natnraes 
da Figncira da Foz, todos moradores 
em Santos. 

Dentistas. 
Os srs. Virgílio Pereira Sobrinho e 

Rodrigues Fonxeca commanicam-nos 
terom aberto nm gabinete dontario á 
rua de S. Bento, 47. 

10:000$, 
0 feliz ChuUt Univirn.-tl, á rua 15 de 

Novembro, 35, vendeu hontem a 6orte 
grando da loteria de S. Paalo, no l>i-
lhote n. 2759. Recomtnendamos aos 
leitores não esquecerem de que alli se 
Yondcm muitas sorte». 

No paquete Santos, chegoa nnto-
hontem, ao Rio, vindo do Sul, o sr . 
conselheiro Francisco Antnues Ma-
ciel. 

Por decreto de Bnte-hrintem foi no-
meado o dr. Pedro Affonso Franco 
(buráo de Pedro Affonso), direr-tor, om 
cnmmissüo, da Directoria Geral da 
Hygiono e Assistência Publica, do 
Rio. 

A invasão 
Do (,'orreio da Manhã : 
«Desde algum tempo corrom beatos 

de invasão no Ili" c"<»»>i>- a-1 » 
tuo vagos qne nao preoccupum o es-
pirito publico, porque nôo passam do 
tactica politiea, preparada pelo sr. Pi-
nheiro Maohado em favor de Bens in-
teresses ponidarios o particulares. 

A invasão tem sido pretexto para 
as grandes remensjs de armas, mnni-
ÇÕOB e dinheiro Com qno se apronta a 
liberdade de voto na eleição presiden-
cial. 

Um assalto ao Thesouro. 
Entrotanto a invasão é nm facto 

grave, o do qual o governo devora ter-
se apercebido para impedil a, evitando 
os eíluitos. 

Parte da população do Rio Grando 
do Norte invsdin o territorio cearenso, 
atacando a Villa Grossa, segundo te-
legrammas transmittidos e nos quaes 
o govorno daquolle Estado figura como 
assaltante. 

Já chegamos a uma tal s i tuação? 
Em que está, pois, a federação ? 
Mais ao Norto, o Cará e o Amazonas 

estão era guerra aberta de impostos 
inter-estadnaes, soflrendo ambos pro-
fundamente na sua vida eommerciul o 
economica, sem qne até hoje o govor-
no da União tenhr. tontado, pelo me-
nos, um accordo. 

Agora é o governador do Rio Gran-
de do Norto que manda invadir o ter-
ritorio cearense, por força arma ia. 
violentar a populoçâo inermo, e crear 
uma situação gravíssima I 

E ' a política do sr. Campos SEllen. 
Preoccupado com os arrendamentos e 
os créditos especiaes nada vé senão 
em torno de s i . . . 

O resto do paiz qne gema». 

Consta á Ciladc do Amparo qne vai 
solicitar demissão de delegado do po-
licia daquella cidade o dr . José Leito 
de Souza. Será substituído pelo dr . 
João Guedes. 

Regressou pura o Rio o nosso dia-
tineto collega de imprensa Theophilo 
Barbosa. 

Foi nomeado escrivão e secrotario 
da Camara Ecclesiastica de Ponso Ale-
gre o padre Antonio Angusto de As-
ais, ox-vigario da Ponso Alto. 

P o l i c i a 
E' subdelegado da 8.» oircnmscri-

pção (Belémzioho), o sr. João Gaby, 
que pretende permntar o seu oargo 
com o sr. Oswalde Marques Pinto, que 
exerce eguaea funeções na 5.* pa-
rada. 

Sabemos que os moradores da 5.a 
parada, estando satisfeitos com a actnal 
auetoridade, esforçam-se por quo so não 
realise a permnta, mesmo porqne,— 
segundo corro—o sr. João Gaby tem 
desaffeiçoados na 5.» parada, nos 
qnaes pretende, como suetoridude, 
exercer vinganças. 

Os morsdoros da 5.* parada vão 
entregar ao dr. Oliveira Ribeiro nm 
sbaixo-assignado, pedindo a permanên-
cia, naquelle districto, da aetual sub-
delegado, que tom desempenhado com 
zelo suas attribuições. 

A ser exacto o qne nos dizem os 
nossos ioformauies, não i justa a 
transferencia do sr. João Gaby para a j 
5.® parada. 

Estú em S . Paulo o sr. coronsl i 
Joaquim Duarte Pinto Ferraz, impor-
tante capitalista em Asaraqnara e nos-
so intransigente correligionário. 

De Pouso Alegre, regressou hontem 
o s r . eapi t to Manoel Vieira Bit ten-
còurt, que fóra matricnlar nm filho 
no Seminário daquella «idade. 

À#C*RBHI-€6 p€B 

M a r o m b a n d o o 
Não sei com que intuito, o illustre 

cougressistu dr. Antonio Mercado to-
mou K l i a árdua tarefa do despresti-
giar e confundir a nobre oligarchia, 
no Congresso Constituinte. 

Ainda ha poucos dias, s. exc., a ta-
cado pela horrível febre de dizer ver-
dades, epidemia quo ameaça seriamen-
te a integridado pbysica o moral da 
tiitnação, deu bordoada velha e incle-
mente no regimen eleitoral em vigor, 
engenhosa inaoliina de fazer lyeurgui-
uhos dóceis e obedientes. 

O austero depntado, enveredando 
por tão perigoso caminho, demonstrou, 
claro como a luz do dia, qne é o go-
verno quem elege os representantes 
do povo, os qnaes vão depois fingir 
de poder legislativo, não passando aa 
eleições de nma pungente e irrisória 
comedia, periodicamente representada 
pelo brioso e independente eleitorado 
de cabresto. 

Ora, todas estas cousas eram sabi-
das e conhecidas; mas não era neces-
sário que o digno oongressista viesse 
trazol-as á larga publicidade da tri-
bnna parlamentar, oonfundindo-noB 
com a nossa própria o habitual abjec-
ção. 

Agora, não contente com o escan-
daloso sucooaso quo o seu discurso 
produziu em todo o Estado, o d r . 
Mercado teve a tetrica lembrança de 
propflr qne, d'oravante, os nobres ly 
enrguinhos só percebam o rico snb-
sidio, quando comparecerem ás sessões, 
projecto que, como era justo o natu-
ral, fui recebido com o silencio da in-
dignação. 

K não é tudo. Provocado pelo d r . 
Almeida Nogueira, o dr. Mercado 
chegou a dizer quo está prompto a 
votur pela snpprcssno oim;jlota dosub-
Hidio, a exemplo da Allfimanha, da 
Inglaterra, da Itália o outros paizes 
onde ha homens pouco práticos, que 
ainda se prestam a servir a pátria 
platonicamonte, sem subsidio, sem ro-
mnneração. 

Ora, estus sinistras idéas do d r . 
Mercado constituem seria ameaça aos 
justos o coufcssoveis interesses dos 
nossos lycurguinbos, qne, om grande 
parto, suo homens notáveis, mas po-
bres, chefes de numerosa familia, que 
precisam oroar e edncar os filhos, para 
tomai-os também servidores da pátria. 
Quer o illustre depntado privar toda 
essa ploiada dos meios do subsistência, 
ntiral-a á vida activa, ao trabalho dia 
rio, á lacta incessante? 

Não, Corro em defesa dos paes da 
pátria , protesto energicamente contra 
os sinistros projectos do dr. Mercado. 
Ho taes prujectos fossem approvados, 
târiauius I» .11.1111 UUbAai-U IID , D, (JUUIJ 
da patria, homens eminentos, plan-
tando café o batatas, sob nm sol in-
clemente, suando por todos os poros I 

J . DE 6. 

Regressa hoje para Botuoatú o es-
tiinavel negociante daquellu praça, Br. 
Arinindo Cardoso. 

Foram nomeadaa : d. Alico Macueo, 
para substituir a professora do giupo 
escolar do Santu Ipbygenia, d. Mar-
colina RoBulina de Sabo.va; e d. Regina 
Pacheco, para substituir a professora 
intermedia da escola do Queluz, d . 
Oaroliua Carlos do Tolodo. 

A professora da 2.» escola de Que-
luz, d. Carolina Carlos do Toledo, obto 
vo dons mezos de licença. 

Appareceram diversos casos de va 
riolu uo município de Jardinopolis. 

Foi nomeado o sr . Aagusto Decclo-
ciano Lamares para o cargo de adjun-
cto interino do grupo escolar de Itn-
t iba. 

Foram concedidus as licenças de 
sessenta dias ã professora do grupo 
escolar de Santa Iphygenia, d . Mar-
colina Uoaalina de babova, e de trinta 
dias. á professora do grupo escolar 
do Pindamonhangaba, d. Maria Rosa 
Ribeiro. 

Solioiton carta dc naturalisação o 
italiano Quintino Leone. 

S c c í e d a d e d e E f h n o g r a p h i a e Gi-
v i i i s a c ã o d o s í n d i a s 

3 
Realison-se hontem, ás S horas du 

noite, a sessão ordinaria deste mez, 
da Sociedade de Ethuographia o Civi-
lisação dos índios. Foi presidida pelo 
dr . Brasilio Machado, secretariado 
pelos srs. dr. João Mendes Júnior e 
eonego Araújo Marcondes. 

A sessão foi mnito concorrida, pro 
longando-se os trabalhos até ás 10 
horas da noite. 

Foram acceitos diversos socios effe-
etivos, entro elles o illustro escriptor 
Coelho Notto. 

A Sociedade resolveu concoder o 
titulo do socio honorário tios srs. : 
Machado de Assis, barão de Loreto, 
dr . Diogo de Vasconeeilos, Alfonio 
Celso Júnior, d r . Nins Rodrigues, dr . 
Mello Moraes Filho, dr. Macedo Soa-
res, dr . liarbosa Rodrignoa, dr. José 
Veríssimo, barão do Rio Branco, dr . 
Capistrano de Abren, Rocha Pombo, 
bispo do Amazonas e bispo de Pouso 
Alegre. 

A Sociedado risolveu, por proposta 
do dr . Ihering, sdhorir á commemo-
ração das sociedade» soientificas de 
Berlim em homenagem ao sábio alle-
mão Iíudolf Virobow, que, a 13 de 
ontnbro, completa 80 annos. 

Despedia-se da Sociedade o rvdmo. 
frei Bernardino Lavalle, que parte 
segnnda-feira para a Enropa, donde 
trará missionários par» a catecliese 
dos índios neste Estado. 

A Sociedade tomou diversas delibe 
rações, mas o sdeantado da bora não 
nos permitte noticia detalhada da aes-
sSo de hontem. Limitamonos a este 
pallido resumo. 

Na promma qninta feira reúnem se, 
áa " horas da noite, os membros daa 
diversas eommisaões, para apresentar 
tbeees sobre historia, philologia, ethno-
graphia, e tc . , afim do sobra as mes-
mas fazerem exposições os soeioa qne 
o desejaram. 

Sobre ama dessas thseee sabemos 
qae proximamente fará nma eoafersn-
efe o festejado eaeriptor CWWo Netto. 

E n v e n e n a d o ! 
As diligencias policiaetí em relação 

uo lamentável envenenamento do sr . 
Ebecken já vão, felizmente, trazendo 
alguma lnz sobre a morto dosse infe-
liz negoeiunte. 

Com effoito, diversas liypothenes a 
respeito do envenenumento já estão 
arredadas. 

Primeira : a do suicídio. Pelas de-
clarações que sobro o faoto prestaram 
a viuva c filha da v'otima, deprehen-
de-86 que nenhum deagosto atormen-
tava o sr. Ebeoken, que nunca falara 
em mutar-se, vivendo em completa e 
perfeita harmonia com a familia. 

Segunda : a do ter em casa o sal 
amargo, ao lado do violento corrosi-
vo. As mosmas deciarantes afflrmam 
o contrario, transparecendo 4oa seus 
depoimentos, claramente e sem deixar 
a menor duvida, que o tal de azedas 
fôra comprado por sal amargo pelo sr. 
Ebecken, victima, assim, de lamentá-
vel engano, que lhe oanson a morte 
em poucas h o n s . 

Onde, porém, comprou o sr. E b e -
cken o sal de azedas ? E ' esta a per-
gunta que não teve ainda resposta sa-
tisftiotori» e qne» policia se empenha 
em resolver, para doscobrir o orimi-
noso. 

Em duas pharmacias—declararam a 
viuve e a filha do s r . Ebookcn—cos-
tumava esto comprar remedio» : na 
Pharmacia Anhaia o na da rua do 
Thesouro. 

A policia vai interrogar os proprio-
tari os desses estabelecimento». 

O sr. Giacomo De Mattia, gerente 
da antiga ]'hat macia Pelosi,—que é a da 
rna do Thesouro, a que se referiram 
as deciarantes—sonbe pe l ' 0 Commercio 
de São Paulo do hontem quo sou esta-
belecimento fôra um do» apontados 
pola policia como podendo ser a phar-
mncia onde se dera o engano. 

Im media t a mente, o Br. De Muttia 
dirigiu-se ã Repartição Central, par» 
prestar declarações ao dr. Saraiva 
Júnior, delegado a quem esta affeoto 
o inquérito. 

Eesponden-lhe o respectivo escrivão 
1U0 SÓ hoie SO faria n snn inferm*?*. 
torio. 

Procurou-nos então o sr. Do Mattia, 
quo nos disse : 

Na Pharmacia Pelosi todoa os vidro» 
o envolneros saem devidamento et i-
quetados ou rotulados. 

O sal de azadas está em um pequeno 
vidro, com os dizeres bem olaros, 
encimados pelo emblema do veneno 
(unia enveirn entre dons íémnrs). O 
sal amargo, como o cromar de tartaro, 
o bicarbonato de soda etc., oatão em 
cempartimentos do balcão, em pacote» 
de 100, 200 e 500 réis, conforme amos-
tras quo temos sobre a mesa: t razen-
do o nome da pharmacia, o do reme-
dio e preço. 

Afflrma o sr. Do Mattia que não se 
podia ter dado o engano em sna phar-
macia ; accresce qno substancias tóxi-
cas só as vendo mediante receita de 
profissional, fazendo em livro especial 
o competente lançamento. 

O sr. Lie Mattia verificou qno o sr . 
Ebocken não era fregnez da Pharmacia 
Pelosi, pois não consta da escriptura-
ção nenhuma receita aviada para »ne 
casa, de sorte que não é provável quo 
o finado tenha ido alli comprar o sal 
amargo. 

• • < 

Proseguirá hoje na l.a delegacia 
auxiliar o inqnerito e u que ultima-
mente tem estado empenhada a poli-
cia, para descoberta do estabeleci-
mento onde se dou a troca de remé-
dios, de qno resultou a morto do s r . 
Joaquim Antonio Joaquim Ebecken. 

Serão bojo tomados outros depoi-
mentos, que muito poderão esclarecer 
o complicado caso. 

O c iame nos envolucros de popel 
encontrados pelo escrivão José Bone-
dicto dos Santo», na Pharmacia Pcloii, 
serão examinados por peritos o con-
frontados com o saquinho que o s r . 
Ebecken levara para a casa snppondo 
conter sal amargo. 

Do tndo quanto occorrer, iremos 
informando os nossos leitores. 

O districto policial de S. João aa 
Lagôa pasnon a ter a denominação do 
Itabé, em S. Carlos do Pinhal. 

Anotoridadea polioiaes. 
F.xoneroo se do cargo de 3.° sup-

plentc do subdelegado do districto de 
Itabé sr. Raphael Rubiuo. 

—O sr. José Augusto de Lima Cn-
ohembuok, por deoreto de hontem, foi 
nomeado para o eargo de 2.» supplen-
te do snbdelegado de policia «lo dia-
tricto de Villa Mariana, 5.» snbdeUj-
gacia da 2.* cireumseripção. 

Loteria de S. P&olo 
A sorte grande desta acreditada • 

garantida loteria, extrahida hontem, 
foi vendida neata oapital pelo OhaUt 
Universal. 

O segando prêmio foi vendido pela 
thaaouraria. 

— Na próxima segnada-Mra corra 
a segninte loteria i a ft Paulo. 



M e r c a d o d © o * f é 
a r a w - Y O B K . a i 

Ü « m i o feohon na terça-feira 
e o a bata» d * 5 ponta na» opçícs d . 
setembro a d n s m b r o , e o l m o . 

Venda. na Bola* 8.000 saeoaa. 
Hoja abrin aosUntado a coro alta 

i a 6 ponl»t « a a l g u m » opçõaa. 

HAVBB, 31 
Ma torça-feira o ineroado feohon 

calmo • com baixa de 25 c. naa opções 
da maio. 

Vandaa na Boiaa, 14.000 aaeoaa. 
Abr ia hoje com alta nas opçõe. de 

eataaabro e sustentado, cotando aa 
aetembro a SI 75 a dozembro a 86. üp 
haneoe . 

HAMBURGO, 21 
O mercado fechou na torça-feire com 

oaiza da l l l a U2 pfeunig em algn 
n a a opçGe. a ealrno. 

Vendas nn Bolsa, 11.000 aaccaa. 
Hoje abrin auatentado e com aa 

aofkç^ee inalterada*, 

LONDRES, 21 
Na t.rça-feira o mercado feohon 

calmo a com baixa de 3 d. naa opçõe. 
da setembro. 

Tendas na Bolsa 9 000 aacoas. 
Abriu hoje com alia naa opções da se' 

lembro • aua tentado, cotando -se aetem< 
bro a 23 a. 3 d. e dozembro a 28 a. 6 d. 

SANTOS, 22 
Vendaa de hoje, 20.000 .socas. 
Vendai desde 1.°, 576.tOO aacoas. 
Baaa do dia, 4S800. 
Marcado, calmo. 

Sahidaa: 
Europa S97.091 
Betados Unidos . . . . 199.814 
l in .no .Aires . . . . . 4 
Montevidóo 0 
Cabotagem 4 
Café deapachado, 10.332 «accas. 
Café embarcado. 21.915 

T e l e g T a j n i i i a i s 
* i , 

INTERIOR 
K i o , 2 2 

Deado codo estavam hoje repletas 
as galerias da Câmara doa depnladoa. 

Havia geral anaiadade pelo anuun-
Ciado disuurso do s r . Barbosa Lima. 

De facto, cate, snbindo ú tribuna, 
pronunciou eloqüente diaourso de op-
posição ao governo do sr. Campos 
Bailo», discurso qne foi conatantomente 
interrompido por violentos e insultuo-
aos apartes, que partiam não só do 
xeointo, como também das galerias. 

Pedindo um deputado qno a meia 
mandasse evacuar as galerias, por es-
tarem os cnpectadoros intervindo na 
discussfio, o ar. Yaz do Mello, presi-
dente, negou-ce a isso. 

Terminada a sessão, o quando os de-
íntados saliiam do edificio da Câmara, 
> povo, qua se agglomerava no local, 
«taion estrondosamente os partidarios 
do governo, principalmente os srs. 3 . 
Seabra o Fausto Cardoso, em qnom 
atirarum grande quantidade de ba-
ta tus, 

aggredido por popularos, sendo, a 
muito cnsto, salvo por praças de po-
licia, ficando uma dellas ferida, por 
t e r sido attingida por uma pedra, 
quando se acercava daquelle deputa-
do, para defendel-o. O deputado ser-
gipano recebeu também uma pedrada 
no rosto, ficando ferido. Frotegido por 
agentei da policia, o i r . Fausto Car-
doso desceu a rua do Ouvidor, de-
baixo de infernal gritaria do povo, 
que não cessava de vaiai o, o, toman-
do a rua Gonçalvos Dias, chegou ao 
largo da Carioca, onde entrou em um 
bond. Ahi, no veliicnlo, foi o sr. Car-
doso novamente agçredido a bonga-
ladas pelo povo. 

A força policial teve logo ordem de 
promptidão. 

No largo de S. Francisco estão, 
neste momento, estacionadas trinta 
praças de policia, com carabinaa em-
baladas. 

IWn, 2 2 
Sobre o conflicto de hoje, colhi mais 

aa seguintes sotas : 
O dr. Adulherto Ferraz, leaJer do 

bancada mineira, acompanhava, na sa-
bida da Camara, o deputado Seabra, 
sendo nessa occasião attingido por um 
lata de manteiga Dimagny, ficando baa-
tanto otTendido. 

Os populares, quando salda da Ca-
(nara o sr. Fausto Cardoso, arremes-
laram sobre clle peras, maçãs, iataa 
de goiababa o de manteiga, que, vio. 
lentamento, arrebatavam dos armazéns 
de viveres situados nas proximidades. 

Esse deputado ficou levemente fe> 
rido. 

Sobre os acontecimentos, ostevo ú 
tarde ccnferenciando longamente com 
o sr. presidento da Republica o dr . 
Sabino Barroso Jnnior, ministro do 
Interior e Justiça. 

4 Oamara d e i dapatadaa approvol 
boja o pro jacte qua abra o credito da 
m t í * e cinooanta contos da réis, para 
a npreaantagão do Brasil no Con, 
graf io Pan-Am.ricano, do México. 

O mercado da cambio encerroo-ie 
hoje com a taxa de 10 7il0. / 

Amauhft, 9.» anniversario da morte 
do mareohul Daodoro da Fouseoa, o 
•r . Campos Bailes mandará depositar 
uma coròa uo tumulo daquelle li 
nado. 

O oruzador-torpedeiro Tymbira irá 
amanhã para a ilha Rasa, ullm de fa-
zer experiências em suas machinas. 

No proxim4f sabbado, esse navio se 
guirá para Santos. 

R í o , 2 2 
E' esperado nesta capital, oin pr in-

cípios de setembro próximo, o dr. 
Pedro Feüu, novo miuistro do Para-
gu .y junto ao governo brasileiro. 

Deve chegar a esta oapital no dia 
25 do corrento, vindo da Europa, a 
bordo do CAi/i, o dr. Franoisco Xavier 
da Cunha, ministro brasileiro na 
Bélgica. 

Está gravemente enfermo o dr. An-
tonio Augnsto Ribeiro do Almeida, 
ministro do Supremo Tribunal Fede ' 
ra l . 

Esteve boje em conferencia e des-
pacho oom o sr. presidente da Repu-
blica o dr. Olyntho de Magalhães, 
miuistro das Relações Exteriores. 

f n n l o s , 2 2 
Movimento do porto. 
Eutraram os vapores: iuglez Grecian 

Frince, prooedeuto de New-York, com 
vários gêneros, a Belmarço & C.; frun-
oez Etvagnc, prooedeuto de Buenos-
Aires, em transito, a Orey Antunes & 
Comp. 

Bahir.m os vapores : nacional D. 
Rodolpho, para Tijuoas; nacional Bra 
til, para Tijuca.; fruncez Espayne, para 
Marselha; iuglez íris, paru liuonotí 
Aires. 

Embarcações. 
Docas. 
Em divenos armazena. 
Ao largo 

Passagens, 55.057 aaccaa do café. 

Rendimentos fiscaes : 
Recebedoria. 
Exportação 
Impostos 
Estampilhas . . . . 

Alfândega. 
Papel . . . 
Ouro . . . . 
Cons. . . . 
Estampilhas 

f, 3:19(1.782 
000X00 
3o7.6üO 

03:504.382 

73:267.395 
23:851.155 
1:694.550 
8:388.000 

102:500.900 

S a n t o s , 2 2 
Hoje, pelas 8 horas da mauhü, 

filhinho mais volho do sr. tenente 
Lassala Freire, delegado de policia 
desta cidadã, ficou gravemente quei-
mado com uma vasilha do melado, 
que eatava apurando no fogo. 

E" medico assistente o dr. Porchat 
ii • i . „ 

K e c i f c , 2 2 
A commissão do agricnltores acon-

selhou o fabrico de assucares do crystal 
amarello para a exportação om 

outubro. 
As usinas receitaram esse alvitro. 

M a c e i ó , 2 2 
O povo desta capital prepara impo-

nontisiima recepção ao biBpo d. An-
tonio Brandão, quo foi, a pedido, 
removido da dioceso do Pará para 
a q n i . 

Os estabelecimentos commorciaes fe-
char-se-ao, aisiiu como as repartições 
publicas. 

Será orador, om nome do povo, o 
dr. Eusebio do Andrade. E' gorai o 
regosijo pela vinda do illustre prelado, 
primeiro bispo da diocese ora creada 
em Alagoas. 

E X T E R I O R 
P a r i s , 2 2 

Os sohoranos da Rússia serão alo-
jados no palacio Cnjiiégne, qne serviu 
de morada a Napoleão I. Oscar Nico-
lau d o m i n a r á no nroprio quarto om 
qne dormia Napoleão. 

O palacio está seude luxuosamente 
decorado pelo babil artista ú i rode t , 
havendo ricas allegoriax & Guerra, íi 
Justiça, á Força e á Eloqüência, 

A o w - Y a r V , 2 2 
Chegam da Columbia Batidas d é 

dona combatas .Boarniçadoa, dos qaaca 
sahiram viotorioaos os revolucionários, 
qna tomaram das forgaa do governo 
mai ta mnniçAo a diversos oanhõos. 

~ M a t l r i d , 2 2 
Sfio ilasoladoraa ai no t i o in qua cha-

gam de diff i rentei pontos da Hoipa* 
nha, dando oonta dos estragos produ-
zidos pelos temporaes que tem havido 
em muitoa pontos. 

E m Baragoçn os prejuízos foram 
enormes, dovido prinoipalmente á iuun-
dação, que destruiu diversas casas. 

O ministro lioapunhol em Marrocos 
exigiu do goveinft respeotivo a indora-
nisação de 5.000.00Ü do pesos, poloa at-
tontados praticados contra subditon 
desta nação, lias immcdiaçõos da ilha 
de Ceuta. 

l i u c n o s - A i r e i * , 2 2 
Fnrte da imprensa desta capital 

coudcuiua o aato do Congresso vo 
tando 70.000 pesos para n oommissão 
argentina junto ao Congresso Tau-
Americano, oonsideràndo tal auto como 
um desburato da foitunn, em pre-
juízo do povo quo se ueba ua mi 
seriu. 

Tom-se notado grande movimento na 
fronteira boliviuua, onde no estão la-
zeudo compras de armamento e outras 
munições hellieas. 

Suspoita-se imniinonte uma acção 
ravolucionaria iufeusa ao general 
Pando. 

O u u y a i | u i l , 2 2 
O govi rno do Equador ofierecen 

sna mediação arbitrai afiin de que seja 
levado a bom termo o conflicto entre 
a Columbia e a Venezuela. 

S a n t i n h o , 
Foi vendido o cruzador Zcnlcno ao 

governo do Equador. 

EROtO P i m M M D - 2 3 ft W » t » to 
paqneao, taaa rçao oa onadroa « I 
Miílot, oa oa doi msiUsi d» impi 
sionismo. P a t a l e r n * juataa da*ai 

1901 

O governo do Puni voltou a bôas 
relações com o governo do Ciiiie, á 
vista da declaração deste do qae res-
peitaria o tratado Ancon. 

O Peru prometteu não immincttir-ie 
em quaeaquor coufiietos. 

Os republicanos do Estado de Mi-
nas incumbiram o s r . J . Massena, 
jornalista residente em Juiz de Fórii, 
de escrever um manifesto om favor da 
candidatura do d r . Constantino Palot-
ta, illustre advogado alli residente, ú 
presidencia daquelle Estado. 

Os jornaes de amanhã publicarão 
importante carta política reprovando, 
em nome do governo, a candidatura 
do sr. Jnlio de Caitillíos á presiden-
cia da Repnblica. 

Corre que smanhã serft expedida 
ordem da prisão ao general Arthur 
Oicar. 

Manifestou-se hoje um pavoroso in-
cêndio na roa da Assembléa. 

O fogo devorou completamente os 
prédios de m. 93, 95 e 97. 

Até á meia-noite os bombeiros tra-
balhavam denodadamente para domi-
nar a violência das chammss. 

Devido ao adeantado da hora, n io 
toando hoje os porminorei , o que farei 
unanliá. 

R i o , 2 2 
O Ctrreio da Manhã affixon hoje, á 

por ta do ina rodaoção, nm boletim, 
dixando q s a a dr. /n i io da Caitilhos 
ta lagraphoa aa major Gomes de Cas-
tro, declarando qaa n t o approva os 
M l M do g o r i r n o federal . 

I isf o : i , 2 2 
O rei D. Carlos assistiu hoje, de 

bordo do cruzador D. Amdia, a ma-
nobra da esquadra portuguoza, no 
Tejo. 

Passando o cruzador D. Amélia em 
frente do hiato real. inglez Victort/ and 
Alliert, fundeado proximo da torre de 
Belém, foram trooadas enthusiasticas 
saudações do parte a par te . 

Terminada a manobra, a offioialida-
I de ingleza foi a bordo do JJ. Amélia 
I suudar o rei 1). Carlos, Convidados 
j para*um luiich, accederam, trocando-se 
í então amistosos brindes. 

S n n l i a r j o , 2 2 
O sr. Vacnfia, ex-ministro chileno no 

Perú, entrevistado pelo redaotor do 
jornal El Mercúrio, qualificou do fal-
sas as informações contidas na circular 
quo o sr. Osrna, ministro do Exterior 
daquella nação, oxpediu ás legações 
dos diversos paizes da America, sobre 
a pretendida proposta do governo 
ehilouo uo sentido de partilhar a Bo-
lívia com a dita nação, 

Diz o sr. Viouna quo essa falsidade 
partiu do deputado Amezaga, qnn, de 
accõrdo com o seu governo, declarou 
qno o sr. Vicnna trazia a solução de 
tal proposta ao governo chileno, 

8 a n l i a < | o , 2 2 
A comniissllo de finanças dará pare-

cer contrario á proposta do governo 
pedindo o credito de cem mil pesos, 
para a representação do Chile no 
Congresso Pan-Ameriaano. 

A referida oommissão julga inntil e 
anti-patrlotica tal representação. 

B u c n i m - A I r e s , 2 2 
O governo argentino aolicitou do 

Congresso o credito de setenta mil 
pesos para a representação desta na-
ção no Congresso Pan-Americano. 

W a s h i n g t o n , 2 2 
O ar. Mae Kinley, preiidenta da 

Republica, publicou uma proclamarão, 
convidando todas as naçdea do mando 
n tomarem parte na grande Exposição 
Commeroial a Industrial, q n i se re&-
lissrá em 1903, em Saint Louis. 

I t u e n a s A i r e s , 2 2 
O maestro brasileiro Carlos de Mes' 

quita embarca amanhã para La Plata 
onde lhe vai ser oflereoido nm ban-
queto pelos políticos alli residentes. 

P a r i s , 2 2 
O neronauta Deutscli realisou hoje 

diversos ousaios com o novo balão de 
seu modelo, sendo completo o iiiun 
cesso de suas tentativas. 

M o n t e v i d é u , 2 2 
Foi nomeado miuistro du Marinha 

uruguaya o commandanto Ouquct. 

Foram solicitados da Socrotaria da 
Fazauda os seguintes pagamentos: 

Da 203$l!Q0, aos fornece, lorcs da 
Secrotaria do Sonailo; de 87?, a San-
tisi Forstor; do 295$!> 0, a João Wi-
khaeft: de 17ã500, a Isulla Irmãos; de 
35$, a Francisco 1'ietro; do 24t'S, n 
Allexandro Colli; do 23^800, a João 
Capistrano Jnnior; de 2GÇ500, a Joa-
quim Gomes Branco; do 200S900, a 
É. P. Bnetio ift C.; de 18Í6H0, h Cam-
pos & Penteado; do 7SS, a Soares & 
C.: do 189?, a Carlos Ranzotti; de 
520S, a C. Hildebrand <t C.; do 700$, 
a Antonio Gordillio Filho; de 149$0i,0, 
« Fo. ; - J -1 - . Otiiuciiu <t Ò • dn !.•-£< n 
Carlos Gerlto & C.; de f0$, á Compa-
nhia Tolophonica; de 2t.'0$, a Lion & 
C.: do 472S050, a Hugo Fisehbnoker; 
de 123S, 4 Companhia Indnatrial; de 
1123500, a Antouio Xaxior de Olivei-
ra; de 7;:8$150, á Camara Muuicipal 
do Jalní; de 832.J536, a Marco do Ca-
pri; de 400$, a Viconcia da l /Neves; 
de 1:7: 4t, ao barão do Araraquara; de 
199$098, á Camara Muuicipal do Ati-
baia; do 310$, a Lion & C.; de 
I:0(i0í055, a Geraldo Pacheco Jordão; 
de 458. & Companhia Indnatrial; do 
848, a F.rnesto Hünk; do 315S, ao Cor-
reio Paulútano', de !!:78 t?, a Adolpho 
Oiovannetti; da 105S120, n Hnascar 
Pereira e Souza; de 1:120S750, a Cons-
tante Affonso Coolho; de 3'.l0$, a cada 
um dos ftlferes do 3» batalhão da For-
ça Policial, Francisco Rodrigues do 
Nascimento, João Cláudio de Monra, 
Kymphrouio de Alcantara e Silva e 
Oscar Ferreira do Amaral; do 111$, a 
Scarzato Silva & C.: de 717S110, ao 
dr. Manoel Dias de Toledo; de 39f!$. 

Itenodicto Abrahúo de Siqueira La-
P a" ^ 

C a r i a d e P a r i s 

diaar qaa iato n M prova qaa todoa oi 
membroa doa obumtsaões, nam os 
amadora*, foaiim -tisoios, mas apenas 
qaa, apaaa* da Viram oompoitoa de 
homena da jnlao <4 da goato, muitos 
honvo a quem o rscelo maniatoa, ou 

3ae talvez ainciratoente u4o gostassem 
uquelle genero dl pintora. 
Se a cidade dana r i a qnizeaia en-

carregar, am vai de uma commisião, 
nma i ó pessoa dana escolha, qual ie-
ria a garantia d* qua essa pessoa, 
meimo sondo molto {Ilustrada, tendo 
gosto, possuindo,'raisuio, o que não 4 
vulgar, a corageih do sen goito a da 
una opinião,"aãd se enganasse algu-
mas vezes, ou ninltas vezes mesmo. 

N&o é granda d mal i e um amador 
so engana; só illo soffre as come-
queuoiui. So, poréu), é o funcclonario 
qno oe engana, pwis gravo é o caio. 

Pôde imaginar-** o f e t i t Palais ata* 
fulhado de obrasr da arte só aprecia-
das pelo funociaua rio que as esco-
lheu ? 

Terão as geraçAes presentes a futu-
r a i de passar * j repassar em fren-
te de telai, broatua e mármores, tal-
vez intoressanteip l'or esta on aqual-
la qualidade, apfeciaveis, mas por ex-
tremo subt i i ? iPir-nos-ão quo em 
quasi todos oi aiuseui a multidão 
desfila perante trabalhos a que o tem-
po roubou a frescura, ou o enoanto, 
mas que, de oartb maneira, o passado 
impõe ao ptesente e ao fnturo. Efie-
ctivameuto, assim,é, mal não será poi -
aivel tornar eQie incouvoniento, já 
multo sensivel, infinitamente múlt i-
plo ? 

Seja qual fôr a maneira adoptada pa-
ra guarnecer o Petit Palais, ella ha de 
merecer objecçõep. Haverá systema-
ticos descontente^ porque o i i e u i 
•yatcmai não foram adoptados. Ha-
verá o grande peblico, pouco enten-
deJor por n a t u r e n , mas quo se quei-
xará, como para fllffirmur um direito, 
e porqne queixar-se lhe i agradável . 
Haverá a cohorto dos artistas, que 
também não deixa de ter prazer em 
fagel-o. Emfim, haverá n aéría con-
corrência do pronrio Petit Palais. 

Elle 6 tão eofcinitador, tão agrada-
vel, qne é preciso te r onidado no que 
lá vfio me t t e r : o continente pôde 
ensoiubrar o conteúdo, se esto não 
fdr exoellente, 

• 

O Tctupn publica uma longa carta 
do Rio de Janei ra analysando o estado 
financeiro do Braiil e indicando que 
a candidatura á presidenoia da Repu-
blica, do sr. Roífrigues Alves, antigo 
membro do partiam conservador sob o 
império, depois, lulherindo á Republi-
ca, ministro da Fazenda com o presi-
dente Moraes e ifeojo presidente do 
Estado de S. Paulo (quo diz ser a aute-
camara da presidpncia da Republica), 
é a que renue a ènasi totalidade dos 
suflragios. f 

Depois, historia : a largos traços a 
vida politioa do efindiduto á prosidon-
cia, pondo em rolovo o muito quo o 
lirnuil tem a esperar delie. 

| | llsic. DB M E L L O 

As obras de coiíúlusfto du cadeiu do 
Caoonde vão sor contractadas com Sa-
muel Augusto das. Novos. 

r u ç o s i 

du Camara 
* consorva-
localidado a 

Foi r.cceita a proposta 
Municipal de Jahú para 
çuo da estrada daquella 
Bariry. 

A Municipulidado de S. José do Rio 
Pard n já fez acn' j l ição do terreno 

i — Uihh^a^j (ia cadeia lo-
cal. 

Julho, 2!» 
Depois de tantas hositações, depois 

do tanto> ulvitres, o Pútit Palnit tom 
definitivamente marcado o seu destino. 

Pódo o formoso mouiimonto servir 
para exposições d 'arte organiBadas por 
particularos; mas o seu íiiu especial, 
aqnillo a que ó deatinado. è a uma 
exposição geral e permanente d'arlo 
moderna. 

O qne será essa exposição 6 a per-
gunta uatural foita por todos. M. Cle-
moncoau, espirito culto entro os mais 
cultos, apresentava ha dias esta ques-
tão sob o mais iutoressauto ponto de 
vista. 

Cotejando, o mnitas vezes fúra d* 
arte official. ha, dizia, a arte quo pro-
cura, quo sai da rotina, do já roati-
sado, a arle reprosentanto do proprio 
movimento da vida contemporânea. E' 
essa arte quo devo ser alojada no 
Petit Palais, do certa maneira, o mais 
vivo, o mais contemporâneo doa nossos 
monumentos. Paris deve-se a BÍ proprio, 
ajuntava M. Clemonceau, o fuoultar 
esso asylo á vida, Onde poderiam ter 
culto as fôrmas grandiosas, o niosme 
perturbadoras da arte, a não ser em 
nma cidade qne desde sempre timbrou 
em ^ a a r as artes o não se nrreccar da 
novidade ? 

EfTectivamente, a idía ó sediictora, 
mas será verdadeiramente pratica? 
Como proooder para, entre todas es-
sas formas recentissiinns da arte, fazer 
uma escolha segura níio trazendo mais 
tarda arrependimentos, nem pesares? 

Para essa escolha não será possível 
prescindir de uma commissão, e aqui, 
como em toda a parte, as coramissões 
não são muito inclinadas a tomar a 
responsabilidade de uma escolha des-
pertando a animosidade de uma parte 
do publico. As eommissõea francezas, 
como as de todos os ontros paizes, 
praocoupam-so com a opinião, o nem 
sempre com a mais illnstrada. Nnma 
commissão, tudo s* decide pela maio-
ria do votos. Ora, a maioria, em 
questões de gosto, ó forçosamente, 
senão o medíocre, pelo menos o res-
peito pela* convenções estabelecidas, 
pelas reputações já feitas. 

Quer se t rate de escolher entre n 
obras deposi tada! na Reserva, quer 
se trate de novas acquisições, a com-
missão, ou l e mostra tímida, ou feroz-
mente olassioa, o que vera a l e r tam-
bém nma forma da timidez. 

Clemenoeáu accuaa as oommiisõis 
de terem deixado sahir de França uma 
porção de obras admiraveis, quando 
ainda o n a priço 

I V i b m i a i i l e falida 
CAMARAi CRIMINAL 

S e s s ã o o r d i n á r i a d u l i o n t n m 
Presidente, o dr Ignacio Arruda, 

Secretario, o dr. l u i z de Araújo. 
Passagens de autos 

O sr. C. Cauto pausou ao sr. Al-
meida e Silva os aggravoi 2416 do 
Pindamonhungaba o 2778 da capi ta l . 

O sr. B. BaBtoi ao sr. Malhoiros a a 
orimos 2172 de H. Bento do Kapucahy, 
2191 da Franca, 211)5 de Santos, 2207 
dn S. José do Rio Pardo e 2215 de 
Piracicaba. 

O sr . Mslheiros' ao sr. P. Lima o 
aggravo 2i00 de ^Santos. 

Foram expostos os aggravos 2803 
pelo ar. C. Canto c 2305 pelo sr. B. 
Bastos. 

j u t o j V M n s T o a „, t 
Rerurio crime 

N. 140P—Sorocaba—Recorrente, o 
Juizo, ex-officio j recorrido, Pietro 
Palormo. Relator, o sr. Almeida e 
Silva. Negaram provimento, remotten-
do-se ao sr. Prooaraòor Geral do Es-
tado os documentos demonstrsudo a 
excessiva demoro do inquérito om mão 
do Promotor Publico. 

Recursos eleitoi acs 
Deram provimento oos recursos do 

Rio Claro, em que são recorrentes : 
Francisco Mottola, Jacob Henr ique 
Reyff, Pedro Pinto da Fonseca, João 
Correia do Cumargo Aranha Júnior, 
Arthnr Fontes, Bruno Meycr, I r ineu 
Carvalho, Francisco de Outeiro Pinto, 
José André de Aranjo Cintra, João 
de Arruda Penteado, Norberlo Dias 
de Castro, Serafim liamalho do Mo-
raes, Tlioodomiro Ismael do Moraes, 
Antonio Alvos de Góes, Manoel Pinto 
da Silva, Ber.vllo^do Andrado. Manoel 
de Arruda Penteado, Vicente Carpi-
uol i, Houorio Leme da Silva, Manoel 
Thoodoro du Silva o João Baptista 
do Barros. 

Negaram provimento uo recurso da 
capital, em que i> recorrente Primo 
Cnpini. 

Negaram provimento aos reenrsos 
rrentes 
cs da 

Silva, Iíaymnndo Freire do Nascimen-
to, Ângelo Pizzoti, José Benedicto 
Martins, Danola Policio, João de Go-
doy, Antouio Gonçalves Marques e 
Rodolpho Lanza. • 

«A Directoria do Serviço Sanitário, 
para informar», foi o despaoho exa-
rado peio secretario do Interior no 
reqnerimonto de Alfredo Brundáo e 
Lniz Gomes Vieira da Silva, repre-
sentando contra o exercício illegal da 
arte dentaria por parte (1o dr . José Sa-
lerio. 

Achau-ie na Seerataria do Interior, 
á disposição doa Interessados, as car-
tas de nataralisação do hespauliol 
José Salgado a do italiano Vincenzo 
Sorrentino. 

THEATRO BAXTANKA 
Na Fedora d e Sardoa Mm panado, 

deante doi olhoi do n o n o ptlblioo, 
grandaa celebridades da soena; ' por-
que o papel de Fedora de RamarofT 
proporciona a nma grande aotriz, nma 
inexgottavel escala de effeitos; poder 
•e-ia ohamar mesmo nm papel de exa 
me; porque o personagem da prineezt 
russa pode muita arte, muito senti' 
mento e um absoluto cunho de (1is< 
tineção, a está aqui, talvez, a maior 
daa difficuldadea do papel. 

Clara Delia Guardia, a Fodora de 
hontem, poderia haver escolhido para 
a sua festa artística, tanto este drama 
do Bardou como outro qitalqnar, po r 
qaa nunca vimoa esta eximia aotriz 
inferior a ninguém, nem mesmo infe-
rior a si mesma I 

Todas a i sua i interpretações repre-
sentam um eatudo consciouuioso. A 
variedade dal suas minúcias, a iuten-
lidudç du sna anolyio chegam a inau-
ditas proporçõei, mas, nem por isso, 
ui suas oreações deixam de possuir a 
mais iuqnebrantavel e inteiriça u n i 
dado. 

A sala, completamente cheia, fez-lhe 
bontem uma dossas ovaçòos que já' 
mais se esquecem, 

E', realmeute, o nnico tr ibuto qae 
os brasileiros podem actualmente pa -
gar ás sublimidudes da arte theotral I 

POLYT11BAHA-CONCERTO 
E a primeira Suirie Sclectc. foi, para 

o Polythesma, uma enchenle com-
pleta. 

Nem a immema couoorrencia, que 
teve a festa artistioa da eximia aotriz 
Clara Delia Guardia ; nem o grande 
nevoeiro, que pairava por c-ima de S . 
Panlo, afastaram as faiaiiias paulista-
nas de um divertimento, para èllas, 
absolutamente novo a cuja deeenciá 
citava garantida, pela ordem e docên-
cia qae se tem mantido, nas matinits 
dos domingos. 

O espeituculo correu, hontem, na 
melhor ordem possível. 

Houvo appluusos entbusiastioos, mai 
na occasião em quo ellea deviam ser 
empregados. Não houve uma eopla 
interrompida, um dito descabido oa 
doaoortez; foi, emfim, a primeira âoi-
rce Seltcle uma verdadoira festa do fa-
mília. 

Brilharam as Dolinas, os Poppescns, 
os FuIunoB, e todas a i demais artistas 
foram applaudidas, segundo oa soui 
merecimentos, ou Reguudo as sympa-
tliias de sua roda. 

A Soirée de hontem foi uma lança 
mettida em África ; agora as soguintes 
já não causam receios. As Suiries S.le-
cIcü são umu causa vencida. 

AS II1MÃB DKMNA8 
Realísam hoje a sua festa urtistica, 

no Polytheama, as Irmãs Delinas, es-
sas dnas cantoras víennenses que, até 
hoje, tôm sido o mais esplendido nu-
lilero com que nos tem mlmoscado o 
director Cateysson. 

As Deliuus rounem um conjuncto (1o 
qualidades, raras do encontrar no 
mesmo artista. Possuem umu voz vi-
brante, extensa, bem timbrada , sabom 
escandir as phrases melódicas, com a 
precisão de quem cultivou a musica 
a sério ; toda a execução destas duai 
cantoras apresenta uma variada infini 
dado do effeitos : os stacalli, os crescen-
do, os ac:elcraitdo, os fortes e oa pianos, 
tudo upparoco na occasião apropriada 
o a clareza da sua dicção 6 de tal or-
dem, que so lhes sentem todas as pa-
: . mrilti-i*'- ou /(nn iflnnpnm — lto-
guu allumã uão lhes conheçam a sigui-
flcição. 

Como actrizes, eoinprehendem o livre 
esiylo (1o café-couccrto na sua exuctu 
proporção : suo movimentadas, doudo-
jantes, borboleteiam polo palco com 
nma vivacidade cômica, mas aompro 
colorida pela distineção. 

Nunoa desceram a pescar applansos, 
no lodo popular, servindo-so dessas 
iscos apparatosas, feitas do saracotea-
dos do emprestimo, quo nem sequer 
ohegam a ser saracotoados. 

Sáo duas cantoras humorísticas, mas 
qne sabem dignificar o humoriemo. 

Eis o que uoa parecem ser as duas 
grandes artistas que hoje fuzem o seu 
beneficio no Polytheama. 

A Camara Municipal de S. Carlos 
pediu ao governo o fornecimento do 
materiaei necessários ás obras de sa-
neamento daquella cidade. 

F a l t o o l N M w f t o a 
Falleceram: 
No Rio, d. Anna Gomaa Filgaeirai, 

Irmt do i r . Gomei da Silva, da reilao-
ção do Ri ir. 

Em 8 . Horja, Rio Grande, a i r a . d . 
Anna Joaquina I.opes de* Almeida, 
viuva do capitão Fabiano Pirei de Al-
meida. 

No Rio, d. Elisa Carneiro Monteiro 
de Salles. mãe dos drs . Francisco e 
CarloB„Carueiro Monteiro de Sallei, e 
o s r . Antonio Eipindola da Silva, da 
corporação typographica do Correio da 
Manha. 

ltosümo dos premioi da lotaria da 
ci)>ital federal, uxtrahida hontem : 

PISEMIOS DK 15:000$ A 200$ 
49321 21830 28367 31660 55968 7657 

14908 19854 20541 26058 31867 00215 
53703 56088 680711. 

2493 7071 11085 14861 C0352 21806 
3078 40334 45811 46873-100$ 

4581 8852 17295 17424 18252 22968 
27223 27912 32343 838-5 858P5 37228 
46021 46337 47159 51650 56073 66728 
66866 58065—508. 

âPFROXIU/.fllES 
49320 o 49322-2Í-0S 
21835 o 21887 — 100$ 
28366 o 281168-100$ 

DEZKNAS 
49321 a 49330-100$ 
21H81 a 21840— 50$ 
28301 a 28370- 50$ 

Todoi o i números terminado! em 21 
tem 203. 

Todos os números terminadoi em 36 
têm 103. 

Todos os números terminados em 1 
têm 2$. 

Telegramma reoebido pelo agente 
geral, i r . Júlio Antunes de Abren.. 

Felicitações 
Fazem annoa h o j e : 
O dr. Alfrodo Silveira da Motta. 
O sr. Francisco da Costa Liberal, 
O estimado moço i r . Bento de Son-

za Caminha, estudante do prepara-
tórios. 

t.vguiK.u j-iwriujniiiu UUS 1 BC 
do Itio Cloro, em.qne são recori 
Luiz Antouio líifas, João Alvo 

Está em concurso o officio de l.o 
tabellíão de notaa com oi annexos do 
civil e eommercio, dos orpbams e 
ausentes, da provedoria a do crime de 
H. Sebastião. 

«!• 
Cultura dos Campos — T: ;^ ,* , ' ' 
rs e espaclus d* »lrnn« esltivn arta»lm°nte 
m«l« «rjente» ao Snuli, polo ir, 1. f . üü ABSII 
BKAI1L. Ua rolvAe <a »o psc« , H m | . 
pwri* d««ta folfea. Psto rcrr.io, Os « . 

. . . - . aesJsiaDtes t u r-fortaun a u i l u a i v a «on-
era relativamante M<-o-t« a » feriado. 

Foi concedida prorogação de prazo 
para a Estrada de Ferro de Arara-
quara oxocutar as obras do suas li-
nhas. 

Muito a proposito de certa festa 
familiar dada nn capital federal, por 
occasião do casamento da filha do certa 
pessoa, traduzimos este pedaciuho de 
ouro de um artigo publicado em I.a 
Scena Illustrala, do l lorença (ltalisj, 
de 15 de jnnho do corrente anno : 

tCma senhora umerienua, cm Paris, 
no anno de 1872, por occasião do ca-
samento de uma sua filha, requer li-
cença para illuminar por sua conta o 
Arco da Estrella o ofToroce ao governo 
unia remuneração. Mas o presidente 
respondo-lhe que a França, a despeito 
do seus desnutres, não tinha ainda de-
scido tão baixo, que precisasse alugar 
uni monumento nacional para uma 
festa de familia.t 

C o n v e n ç ã o T u r i b i o 
Contribuíram mais a favor dos io-

tuitoa do excursionista Turibio : 
Quantia já publicada. . . -181$700 
A' Kconomia Domestica . . 1$C00 
Botequim, Bonezzi Andréa. S500 
Anonymo 2?0C0 
Ofticina do Costuras, mme. 

Cantilla Lorenço. . . . 1$000 
Armazém, Joaquim Augusto 

F. Jardim 1Í000 
Café S . Panlo 1S00O 
Armazém Social, Lourenço F. 

Gomes $500 
Pharmacia Goayanazes . . 2301,0 
Açouguo Cosmopolita, João 

Ortale 2SOOO 
Armazém, mme. Marie No 

grabat SBO0 
Ao Kmporio Gnsmões, E. F. 

Gomes da Silva . . . . 2-iOOO 
Manufactnra de Moveis, João 

M. Llaverias $7i0 

Total ^ . . . 40õ$9OO 

Vão ser construídas mais duas ga-
lerias no editicio em que funcciona ò 
Mnssu do Estado. 

Resumo dos prêmios da loteria de 
S. Paulo, extrahída hontem : 

I 'Br*ios DF. 10:000$ a I f0$ 
2759, 8933, 1652, 3814, 4005, 156, 5070 

7151 
440, 1317, 2797, 2955, 312t, 5Í41, 59C7, 

9716—60$. 

2768 e 2760-160$ 
8932 e 8934—150$ 

Todos oa n o a i r o í terminados em 9 
Mm i t . 

i n f o i i s i a ç A e s 
MiTinouRO—Fórum absttdoi hontem 125 bo-

vinoB, ::4 salnos, 3 o\iaos e a vitelloi. Foram In 
utilizados: 1 b.jvino, 4 sninos, II palmQes e I la-
tc t̂tnos delgados de bovinos, I* pnlmOes o 3 flgl-
do do bDlno. 

Jltnblema do carimbo, bantlfira. 
lianairtss—Loja Garlbtldí, üoüsüo ordin&rls, m 

togar o á hora io comuino. 
MISSA —D. Jonqulnn do Oliveira Pfgs, ca ma-

triz de Sintt Cecitla, ái 8 horas. 
CUIRDA NAdoNAi.-- ílptattie do isn-lço par* 

boje, na btlgsd» <'e Infantaria: 
Itia, ao qaartei-Keneral, o leuonte Brucite P. 

da Bltva Pereira: aaxiltar, o za sargento Fran-
cisco djs Chft'n'»s Pereira. 

O Ifll1' b&tslhao dará as crdenançns. 
Unllorme, o 3". 
o 'J LMi'0 -','2 do agoato— Cnrometro, a 0#, As 

7 horas da maiibft, Ollw.a mm.; 2 horas da tarde, 
Oíl̂ .2 mm. TempornluiA n̂ lnima, 12*8; temperatora 
niazImA, 2r,*. Vento ptedomlnaBte, NWiChovA, em 
2( horas, O. 1 tnjo cei at, encohtrlo, e, depois, 
claro. 

FoitçA rrDLlCA — IV bojo stipoilor do d!s o 
eaititilo Moura: o corpo do rnvnllarla dará o 
olIÍL-ial liara AjUilAuto do dia, guarda do Palacio 
o íorça para acompanhar pretos ao Fórum; 
o t.» hauilnao, a guarnlcao • os respectivos oftl-
cinos:o 2.°, a guarda do tiospltai: o.Io, o serviço do 
costumo; o 4", dous ordenançae pAra esta scoro-
Urla; a guarda civtca da cApital, o sorvlço do 
costumo: o corpo do bombeiros, o serviço do cos-
tumo: amanuenso do dia, sargento (iarcia; uni-
forme, 4.» 

B. Paulo, 23 do agosto da 1001. 
BOIiBA Dl! 8. PAUIJU 

PLTIMAa COTAÇfigg 

NCOS PÚBLICOS f Vontf«fl. com». 
Apólices do Kstnrio 
Ge^aea do 5 
Idem empréstimo do 1*90.... 
liCtrns da Camara Municipal,» 
l.*enii>iebüiiiu* 
a.' » 

I.-020I 

NC03 
320» 

Letras da Camara d® bantos.. 
Letra» da C. Mnnlcipal do B. 

Carlos 1» c 1» série 
ACCOBH DB BA 

Cominoi('o e Industria 
Lavr Adores. 
CoiiBtructor e Agricol» 
CicditoKcat cart. Iiyp 
Idf in, cartolra commorclal.... 
Idem, com !•'(> Cjo . 
Mercantil do 
Ilibeiiiio Freto 
Bnntob. 
6. Paulo........ 
fc. Paulo Int 
Unifco de «fco Carlos 

• • » a iat. . . . . . . 
» » » » COin4unrn. 

Uoilo de Bio Paulo. 
Banco dn Republica 
Industriai Ainparense.. 
Po.iiiitcrcialo Italiano coiafiuoio 
Circiatí.ba, 4U t'|().. . . . . . . . . . 

ACCÕEB DB COMPANUIAB 
Uygleoopolid 20f 
Agua e 
Antarcllia int... 
Idem com 75 Oi»' 
Idem cosi .*>(> 
Pstiada do F. de Araraquara. 
Arpos Paulista 
Industrial de tíão Paulo 
Birtgnntiiia 
ítalo Paulista 
Mne Hardy... 25» 
Fabril Paulistana, 
Ferro Canil Santo ninai o. . . . 
Melhoramento do Brotas (com 

5bf0(>u realisados) 
Gaa de R. Paulo... 
Lnpton 100» 
Mechftitlc» 
Mercantil e Industrial... 
Mogyana . . . . 220$ 
Idem, com 40 (>|t>t(a dinheiro.. «'íj 
Idem, int, para o I-dia transi'. | 
Idem, para o I* dia de trans-

ferencia COM 40 0] |.e . e . . . . 
Idem. Idem, idem,á vontade do 

vendedor . . . . , . . . . . . , 
Paul is ta c \ - d i v . . . # Ideui, idem. paia o primeiro 

dia de transferencia... 
Idem, com 2»» fa». . . 
Idem, idem, a dinheiro.. .. 
Idein, Int., a 8» dian á von-

tade do comprador 
Idem,' idem, do vendedor..., 
Progiedior.. 
Teiepbonica ... 
tnifio Bportiva 
Idem, Idem, ex-div idendo 
Itatileiise..e 

LETRAB HYPOTIiKCARlAA 

54# 

Í10J 2I4S 
_ 

íjit 

218) 215» 
r , 

1SI it» 

HALAB PASA A BUHOPA 
DDBAVTC O M M D « A « O B T O OM 1 0 0 ' 

Para a Mutêya: 
Dia 28—Oiavia 

» 2b-La Plata 

T i 
.1 

B.('ledllo Keal.dao C|,v.... 
idem, 
Idem, idem, em cau t e l a s , 
Idem, idem, K so diAS. . . 
Bsnro I nláo 
Iduni üa 4.» e li.» s é r i e . . 

DRBCNTUKK. 
Ccmp, ViaçSo Paiilita. | | 

VKNHAB HRA|j|6ADAd UOXiK» 
IJ srct.es da CompsnhiA Paulista, A2!3« 
7 id.ti, idem, a 213$ 

») A"vOes do Bsrco de B. Panlo, a Mf 
ru i-tiAs do R Credito Rost, 8 i'i , a WI500 
7'' idem. Id.m. idem, a (>o 

scçfies JA Comp. ('niilista, rom 2i 0|0, A jO. 
20 a>9'.s da Com, AI hla Mogy.in.i. a 2IÜ 
R idem. Idem, a .i 
6 Idem, Idem. a 21."'. 

1' ' da CompAnhiA Pau!:st,',a 213. 
•Jt Idem, id.m, a 211* 
M Idem, idem, a 2I« 
! I idem, Idem, A 1131 
67 ld.il!, Idem. a 211. 
40 aer/.i dA Comp. Mog}Ans, com 4'' r, ;. a ^ t 

A' HO.A o r n c i i L UA SOLSA 
*n sr , ; f ,da CompsnhiA Pauüst», A 214. 
3 l i ' . , ide». A 211» 

Itrt) idem, Idem, com 2i 0[n, A 
r.AÇA DO c o . a n c i o 

PstA ronio fespertor do mu éc Agosto o sr 
ChiistaAo roregitno Vlanna. 

CATIT' • • S A . T O . 
| Í 0 R * F Í H 0«T Ó '» « • ' • * . "A BSSS 

O aiWLAds tstere dnrsnte tode o dia salmo . . 
Iisie de . ' " 

TSLiasiiuiss 
/«», 32—à't fl.Jtl .- ü.n^ifc 10 M. uni — 

tAr, II) 7,l«: mercado, «rme. M™c* 
1U »»tl««l"t 1. ] (2; As 1.6 - Bmár»rio, 10 pArUdlAiL H> Irt-mercado, estável. r——— % 

I V , 10 , [ M ; WRRART, U»I» . ' 

de Oliveira Pega 
Joaqtilm Domingo, do Oli-

I!o!o:;n, Antonio Domin-
yua» do Ulivcii» Uelazft, Manoel 
Domingos do Oliveira Bcl .z . , 
Joaqniua d . RÍW., M . r i . C.ro-

lina, Maria Máximo e fillios convidam 
os parentes e nxnigo. p . r» assistirem 
i iniastt p.lo dosennco «terno do Je;i-
qulnn de Oliveira 1'egâ, mio, sogra e 
»vó, falleoid. em Portugal (frsguezm 
de Pedroio, log . r do Outeiro), qne se 
realisará sexta-feira, 23 do corrente, na 
matriz de Hantn Cecília, ás 8 horas da 
m . n h i , e desde JA empenhamos nossa 
gratidão. 

S E C O I O L I V R E 
Limeira 

í i 
De p e n n . em ponho, traçando li-

nhas des .p . ixon .d .mente , g ra tn i t . -
monte em defesa do Tirtiiosissimo pa -
dre Hourdeau, digno Tigarlo de Limei-
ra, eiB-nos aqul .no nosso traje de p»-
riaiense, rltn.lmonte .n lnv .do . , i e«-
peia d o . p.Udlnos d ' 0 Limeirense. 

Sim, reverente, eqni estamos, sem 
ontro fito sen&o o de re. tabeleoer a 
verd .de adulterada mnito a eontra-
gosto, p . r . o . - n o . , por aqn. l le orgam. 

A noas . attitudo, eomo vCem, i toda 
paoitlca. 

Se u m . on outra voz damoi verda-
deira energia ás nossa, palavras, vi-
gorando a . n o s . . . p h r u e . , a oulpa 
não vem de n ó . ; vem toda ella ca 
.rrogunoia, do ponoo oeso, do modo 
imperativo oom que O Lxmeirente—ro* 
positorio ainda ha ponoo de toleran-
oia, de bondada e eavalhelri.mo—, se 
apresentara na lnot» improflona t ra-
vada oontra aquello respeitável sacer-
dote. 

Conhecedor do direito, respeitador 
da moral e patanidor d * bom senso, 
como o A o i l lu. tre r . d . c t o r d . folha 
looal,nossa alma sentia-se compungida 
sabendo qne . . a. s . t i . fe i to . e .nhava 
a distribuir . pp lau .o . , quando eon-
templ.va o desfilar de nma malta da 
garotos, engrossada por meia dúzia d e 
iucon.oicntes operários e chefiada pelo 
Tromotor Publico da oomaroa, que 
trocava o sagrado iiytnbolo da Justiça 
p. lo negro estandarte das hostilidades I 

E maior ainda foi a nossa angustia 
quando sonbemo. que nm bando de 
menino, arruaceiros, á frente d . reda-
cçào d ' 0 Limeirense, recebera »lli. do 
seu redaotor-ohefe, a palavra outliu-
siastica de sua solidariedade; itquellcs 
moninos eram os mesmos ainda ha 
pouco beneficiados com livros e ensi-
no nas escola» de Limeira pelo sacer-
dote hostilisado 1 

Perdôo-uos o illustre moço : ao sa-
bormos qne s. s. so confrateriiinarn 
com aquella massn infantil, liojo mal-
trapilho, curvamos a cabeça entriste-
cidos o n&o pudomos sotTocar este 
brado civiliaador de revolta :—Edifi-
cante I 

Não estamos pliantasiar.do; o cansa 
que livremente esposamos ó sublime; 
sua nobreza o o nosso caracter iuva-
lidam-noH para lhe darmos o rumo 
sognido polos demais qno appareoem 
nos Mros onde imperam certas advo-
cacias. 

Dofundendo um pkdro virtuoso, nós 
que somos pela soienciu completa-
ruente oppostos ás bentitudo. o caro-
lices, fazemol-o sciente de que nelle 
ooutemplamos um verdadeiro omigo 
doa pobres, um apostolo do l iem. 
Cumprindo tão elovado dever, falamos 
da mais nugusta tribuna, falamos dr 
imprensa—reduoto iuexpugn.vel—con-
tra a impronsa que se deixara trans-
viar num momento da insufllacão 
estudado. 

Combatei-a, como fazemos, 6 um 
noto nobilitante, por isso qno fnl-o 
aprender no boilo livro da Vordade e 
da Justiça, esse Missul oudo devem 
ofllciar todos os bons .acerdote . da 
Egroj», que teve por fundador o im-
mortal Guttenberg. 

Não conhecemos de perto o di.tiucto 
cavalheiro qne chefia a redacção d ' 0 
Hmtirciirt, Isto 6, n&o temo. com s. 
s. o menor entretenimento de amizade, 
assim como em nada no . 6 elle desaf-
fecto ; .abemos, poivm, que 6 foima-
d f , illustrado, advogado provecto a 
republicano vermelho, d u m . intransi-
gência dogmática e a quem está con-
Iludo, dizem, o importante e espinhoso 
papel de conselheiro politieo da loca. 
lidado onde nasceu. 

Pois bem ; se assim é, se de f.oto 
dotado de tanta , qualidades di . t incta . 
s. s. tem sobre seus liombro. a res-
ponsabilidade dum mentor, porque, 
para não comprowetter a politioa to-
ierante da qual süo chefes aeu velho 
e honrado pae e sou p . r . n t e o res-
peitável . r . coroncl 1'lamiuio Paes de 
Barros, não cuida s . s. de pacificar os 
ânimos, om vez de, com o seu invejável 
talento, ncoroçoor, pela imprensa o cora 
disenrsos, o desrespeito, por meio de 
manifestações l i v r e , a um sacerdote 
cujo único crimo 6 sor independente ? 

insolento o vigário ? E ' prepo-
tente ? E' acintoso ? 

No cano afUrmutivo, porque os que 
lhe netam essas qualidades, qualitl» 
condo-a* de antisociaos, incivis, que-
rem punir esses actos, praticando, con-
tra o vigAlio, outros idontioo., quaes 
são as manifestações hostis ucompa-
ohuda.s do pedradas ? 

Perante o direito e a moral, os muni 
actos nf.o se punem cora outros; dia» 
•o sabe ou deve saber quem se «soa-
da num titulo de bacharel e maneja 

ponna jornalística, própria, não para 
o cxorcieio do reprosaiias, mas sim 
para patrioticamente bom orientar o pu-
blico e guiar a infancia e a juventude, 
apontando-lhes a . escolas, que são em 
todo o mundo as cath .dracs d . paz e 
do .abor. 

Ficamos aqui por liojo. 
Ü0 agosto de 1901. 

rimit 

Limeira 
(Lembrete) 

Constando que o bacharel Arthur 
Porohat tle Assia, promotor pubiioo de 
Limeira, tonciona pedir sua remoção, 
devido a acliar.se mal collooado naque 1-
la comarca, lembramos ao «xmo. ar . 
bispo dioces.co dar lhe nma ba t in . o 
arranjar-lhe uma rendosa paroebia, 
pois só assim o homlnho poderá me-
lhor d . r . xp .nsão a MU. sentimento. 
profundamente religio>ot e carUativm. 

Ü cofre da irmandade 
3 - 1 

l lttma hera 
A «hapalari . 84o P.alo , I .T.ndo . m 

con.id.raçáo a erUe quo eatMSO. atra-
vBsssndo. resolveu .dopta r o s js tema 
americano da . carta. , que i o l ^ n i a -
te, 95t por I I o f r .guez tem o direito 
de eseolh.r o . seguintes artigos: eha-
Pio» para eab»ç», rhapé* . dia sol, 
Magalao, ohap^o. MIS amhora , p u -
nfco., DS.Í.A, eollarinhoa, botflaa. eha-

d . palha, boo . t s , gr .vatss , Una 
t r r l / 
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Todas m boas drogarias recebem 
eonsfcintomento grande* podido* dia 
pílula* eudorilicas • pós anil heiuorrhol-
darlos o outro» preparados da Lata 
CarloB, o <]u« Indica sempre a grande 
procura do tao apreciados niedicamcn 
tos. 

A Drogaria Americana, do Bicalho & 
C., á rua do Commeroio, 18, já roeebon 
grande pai tida desse» remédios, e tom-
bem a casa Lebre Irmão & Mello; tam-
bém cm Dons Corrego?, na pharniacia 
Díogo Mendes, existem sempre eíies 
medicamentos, prineipaliaonte o /omodic 
contra roaloltas ou bciões, opilaf&o, 
amarcll&o otc. Em 6. Carlos cio Pinhal, 
na Drogaria Luiz Carlos. 

(4) 0 vs. p. m. 
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Dr. Ferreira Quintella 
MEDICO 

operador e porteiro pela Uni-
versidado da Paris, laureado 
com a inedallia dos hospitaes 
daquells capital, nos qnaes foi 
admittido por eoneurso a cli-
nicar dnranto oito annoa se-
guidos. Kx-hobstituto da clini-
ca externa no HôpUal de Sainl-
Antoinr. Consultorio (proviso-
riamente): roa 1& da Novem-
bro, 7.— Residência m a Bauto 
Froitas, 7. Telephone, 702. 
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• O ilr. Orcncio VWiiral, formado pola Faculdade da Haliia, medico-clinico 
nefta capital. 

Juro em fé do meu £rán o alte.-to <iue, toado uma criança atormentada 
por dolorosa o difltcil dentlçto, tendo aíniia dcsaironjos intestinaos pronuncia-
dinsimos e pertinaz roacçao fobril, rebelde a tcd . s o< recursos therapoutlcos 
conheci loa o lndlendos em taes oiios, tive completo íostahclecimcnto oom a ap 
pilcaçao do medicamento prodígios•> denominado .MATBH AlfíA. qne ó composi-
ção chlml' v bem combinada e agradável á ingcBtão. 

Outroslm, os resultados por mim colhidos cm 3 casos desta natureza obri-
gam-me a asseverar sna offloaciaomsoffrimentos inherente3 á primeira ilentiçao. 

Como c l i n í o e conhecedor do» noiis oíleitos aconselho a todos o emprego da 

MATRICARIA 
preparado do IIIostro e conhecido pliarniacoutico R Dat ia . 

S. Paulo, 7 de fevereiro de 18<J8.-Dn O. VIUIOAI,.» 

B e b n ç t d o t p e i t o r a i s Beis S o m o s 
Avisa-ee o publico que cm algnns 

estabelecimentos dest%,cldade já se ven-
dem nns torrãozinhosie nssucnr quei-
nailo, fingindo oa Rebucadoi 1'tüorae». 

For tal motivo, pratfnem se oa con-
snmidores que s&o ownsideradoe falsifi-
cados todos aqnelles,, cm cujos pap-i* 
de cmbrnllio nao houver a chanoliella 
-Reis Ramo*. ,: 10—;» 

Figura de c f ra 
Chamavam-na a flgnra do cêrs, tal 

era a sna pallidez. 
As amigaa, qnando a viam, fomenta-

vam sempre a sna oôr,branca o diziam-
lhe com nm ar de mofa : «Men Dons, 
parece um cadáver I» 

Aceedendo aos pedidos de sen» pães, 
qne viviam sempre tristes por vel-a 
u s l m doente, anêmica, cliloroiica, de 
lábios seacos n olhar (jnebrado, a pobre 
moça começon a fozer.uso dn» pillnlsn 
ferruginosax do dr. Hoinr.elmann, o, BO-
mann» depois, começava olla a ter «s fa-
ces rosadas o n apresentar visíveis si-
gnaes de melhoraa. 

Aa pilnlaH lerrnginosas do dr. IToin-
zolmann, o medico mnis antigo deste 
Estado, resti tnem a iicileza <lu» côrun, 
a appetite, a bfta disponição geral do 
organismo, ús pessoa», ombora tuoHrao 

tenham alterado por unia an-

Pedido ar rente 

A Drogaria Paulista de P. Vaz de 
Almeida & C., por pedido nrgeute, 
acaba de reoabar sortimento da* pí-
lulas Hiidoriticas de Luiz Carlos, para 
attender a extraordinária proenra qne 
tem havido por cuusa da inflnenza, 
qne 6 geral por toda a parte. Tam-
bém tem havido mnita proonra do 
gauuin i Linôr Antipsorico, único de 
pnrutivo vcgotiil qne não contém io-
dnreto o no: i merenrio e arsênico. 
A' venda om todas as boas phs^ma 
eis» o na oasa Libre, Irmão A Mello; 
em Tauható, lia pharinacia Allemã, 
em AvarS, na jibarmacia do I*ovo. 

8—3.. 

O ptatsr Urasatt 
Vem, por aata* linhas, agradecer 

pnbljeamente ás namarosaa poHsoae, 
tanto brasileiras, como extrangeirns, i 
que vlernm visitai o na cadela, ou qne : 
lhes enviaram significativas provas de i 
synipathia. 

Nus infelizes circnmHtnnoias da vi-
da, torna-se o coraçAo em marmoreluocio Luiz Baldai!uri pago • satisfeita 
para nelle ficarem gravados os nomesldo • capitaes e lucro» ficando a 
das pessoas quo lho dernm nesta tris-|cariío la nova flrma-Oroste Benami & 
t« passagem vardadeiras prova» dojTaddu— todo o aollvo e [as- iso da lo-

ferida firma. 

PalpiUç~e* do coração, vertigens 

Attesto qne fni curado de palpita 
es e dôres nervosas do ooração, de-
lis de ter tomado quantos remédios 

são conhecidos para esse mal, oom as 
pilulas anti-dyspeptieas do dr. Hein 
zelrnann. 

Dcstle o primeiro dia em qne nsei 
destas pilnlas, senti logo melhoras, U. 
cando radiculmeut» curado. 

ti. Gabriel—Leonel M. Oomos. (Fir-
ma reconhecida). 

as que 
tiga e pertinaz moléstia. 

A quantidade da i attestados quo] exoellentes para restituir ao 
oonstantemente apparecem nos jornue». estomugo e intestinn» todo o vigor 
e serem ellas preferidas na clinica de!perdido pelas gastraigias, digestões 
grande nnmero dosi mais distinctOHidifliceis e outras moléstia» d» abdo< 
médicos desto listado, s&o a prova mais men, as pilnlas anti dyspepticas do 
cabal do sou valor, " • dr. Heinzelmann. 

A * p r a ç a 
Os ahaixo aaslKOado* doclaiam a sen* 

amluOf e freire az ee quo naata d ala dis-
solveram amigavelmantu o de cônimnm 
ac côrdo a sociedade que teru gyrado 
nesta praça to ti a iw/.io secial—Bcnaasi, 
Jlal<lB-«»ri & Tuddal, retirando-se o 

ii—a amizade. 
Sociedade de Btknographla o C i v l l l s a ç ã o ! , / ^ ^ ^ ^ ' " " 0 d u Pinhal, 13 de ngos-

dos índios 
Os srs. soeios deverão fazer u entra-

da de suas iiieiisalidades, correspou-
dente» ao 2. souieatre desto Atino, no 
earriptorio desta folha. Deverão r . 
tender-se para esse (Im com o jr . 
Atliayde de Mello. 

ti. Paulo, 1.» de julho de 1UU1, 
8—s O tbesoureiro, 

Jo«K CJOUTO l/K MAIIAI.IIÃIS 

OBKSTG BBKÀSSI 
PMORO TAIU.KI 

Por procurarão do Uilz lialdasBari 
— 2 PltDUO I XAOENT1NI 

Ao cominerc io 

Banto Itouianullo St Pernzza detla* 
ram a esta praçu e ús demais com que 

D E C L A R A Ç Õ E S C C M M E & C I M T T R O , R " ^ — C I A E " 
•MHMMaMywH» data, dissolveram amigavelmente a so 

A ' p r a ç a ,oiedade que nesta praça girava sob a 
Avisa-se o commercio desta praça razão de {janto Bomanello A Peruzza, qne, tendo-eo dissolvida » firma An. r e t j l . a n ( l o - 8 e o sócio Antonio Peruzza 

touio Borges A C., estuboleeida uni 
roa do Oriente, n. 7, oom nogoeio 1 

neccos e molhados e butequim, nusta 
data se retirou o »ooio Antonio Bor ' 
ges Daniel, pago e satisfeito, tirando 
toda a responsabilidade u cargo d 
Manoel Thoni^. 

a . Paulo, 20 de agosto de 1901. 
3 - 3 ANTONIO BUHGES A C . 

j 6 j l , 0 E° ti sutisloito de seu capital e lu ' 
eras e ficando o activo e passivo da 
oitiucta fuma a cargo do socio Santo 
lloinaiiollo. 

Annapolis, 13 de agosto de 1901. 
SASTO IIOMANELLO 

3 - 3 ANTONIO PEEUI.z* . 

2 a praça dc diversas casas 
0 doutor J06Ó Maria Bourroul, 

juiz do Direito d a 2 » e substituto 
"om exercício do da 1» vara oom-
mci c.al, nesta comarca da capi-
tal do Estado de S. Paulo. 
Faz saber aos qne oste virem ou 

delia noticia tiverem que, no dia 
27 do correntc mez, é 1 hora da 
tarde, A poi t t do Fórum, serão 
levados a publico prég&o de venda 
o arrematarão e i or quem mais 
dér • maior lanço oITerecer, berilo 
arrematados o»--eguintoa bons pe-
nhorados aos hordeiros do major 
Estauisláa José de Oliveira Quei-
roz, cm excouçao bypothecaria mo-
vida polo doutor Antonio Jo té 
Capote Valente, eom abatimento do 
dez por eento sobre o preço polo 
qual foram ultimamente postos om 
praçn : Uma cata á rua dos Oar-
molitu», sob numero 21. desta ca-
pital, multo estragada, com lima 
porta o quatro janellas de fronte, 
tendo rete conipartin.eiitcs forrados 
o sonll.ados, outros dous compar-
timentos, um aotam o, tlnalniente, 
no quintal, em continuação da 
casa, como dependencia, do lado 
dircit >, dona qnartos, sondo um 
forrado o soalbado e outro só-
mento forrado, e do lado oequerdo, 
quatro comimrtimentoB, todos for-
rados o eoalhados, medindo do 
fionto a casa o terreno onzo metres 
o dez contimotios, e do fundo, 
quarenta o tres metros o clnceenta 
centímetros, confinando de um lado 
com propriedado do Oabriel Ortlz, 
do ontrocom a do pessoa ignorada, 
o i.c'os fundos com propriedade ilo 
Luiz Cardoso Franco. pe:a quantia 
do 9:<lc0á0()0. Um terreno á rua 
I.avapés, sob numero oitenta 
quatro, com algumas arvores fru 
ctlferai, o o nu unia cata bastante 
arruinada, construída dentro do 
alinhamento, com entrada ao I 
do, tendo duas janellas do t ronto, 
tendo b compartimentos, incliuivó 
oosinhn, eciuio quatro forrados 
•oalhudos, dous somente forrados e 
nutros sem forro e tsru sõlho, teu 
do ma.s, como dependência, quatro 
compartimcntcs todos sem sóiho 
apenas dous forrados,medindo tudo 
sessenta e novo metr i o trinta 
e cinco centímetros do frente, p.n-

oitenta e seis metros mais ou me' 
nos de fundo, a té entestar com 
roa Spirita, confinando de nm lado 
com os terrenos da casa infra des 
cripta, do outro, com propriedade 
do Nicolia Gilollo Oatti, o polos 
fundos com a rua Spir.ta, pe!a 
quantia do I»:OGOiUfiO. Uma c asa 
mesma rua do Luvapés, sob numo. 
ro cento o sois, bastante estragada, 
construída de tijolM e coberta do 
tolhas nacionaos, tendo uma porta, 
quatro janellas de frente o mais 
um portão ao Indo direito, conipro-
henderdo o interior da eaea sois 
compariimcntos forrados e solha-
dos, o um puchado como depen 
dcucia, lendo quatro compartimen 
tos ladrilhados do tijollos o mais 
um barrarão oolerto do telhas, 
para deposito do h nha, medindo a 
ca; a, o torreno do lado direito e do 
lado esquerdo trinta o nove metros 
o e ncoonta centímetros, e do fun-
do oitonta e seis metios mais on 
menos, ató entestar com terr nos 
do dr. Josú Pinto do Carmo Cinfra, 
dividindo dc ambos os lados com 
os executados, e pelos fundos roni 
propriedade do dr. José Pinto do 
Corn o Cintra, pela quantia de 
7:2UOIO(JO. Uma casa, ÍI moema rua 
do LavapOs, namoro cento a dez, 
cm máu e;tado, construída do ti . 
jolos o coberta de telhas nac onaes, 
tendo duas portas, uma janella t 
um pequeno terreno oo lado esquer-
do, onde tem nm portão de mudoira, 
com quatro compartimentoj inter-
nos, sondo tro» ftirrados o solhados, 
o fina da cata, com entrada polo 
portão, duas dependências, medindo 
de frente a ca1 a o teneno rnze 
metros, c do fundo, oit nta c cinco 
meti os mais eu monos, ato entestar 
com terreno do dr. Josó 1'lnto do 
Carmo Cintra, o confinando do am-
bos os lados com propriedade do? 
executados o polos fundo i lom 
terreno do dr. José Pinto do rarrnu 
Cintra, pela quantia do 3:4í0i0f)0. 
Um barracão A nusma r..a do La-
vapés, sob numero cento o doze, 
construído di ti ole* o c liei to de 
telhas nacionaes, o parte de zinco, 
muito damnifleado, com tr ts portas 
do frente, contendo seis comparti-
mentos, sem forro e sem solho, me 
dindo de frente reis metros o rea-
senta centímetros, e de fundo 
oitenta metros mais ou menos, até 
entestar oom terreno do dr. José 
Pinto do Carmo Cintra, dividindo 
de nm lado com a casa nnmero 
cento e dez, rnpra deccripta, e de 
ontro, com a casa nnmero' cento e 

Íuatorzo, infra doseripta, c po os 
undos com terronca do dr. José 

Pinto do Carmo Cintra, pela quan 
tia de l:3t>0$0«0. Unia ca a, * 
mesma roa da Lavapés, sob nume-
ro cento o quatorze, construída de 
tijolo* e eeberta d* telhas, com troa 
porta* do fronte, tendo quatro 
forrado* e f o l M d » , e cozinha que 
o ( o é ferrada nem «olhada, me-
áia<*o de (na to sei* metro* * vinte 
esntimetros, e de fundo, oit nta 
metros, mais ou meno», até entestar 
eom terreno do dr. José Pinto do 
Carmo Cintra, confinando de om 
ht fo eom o barracão «apra de*eri-
pta, de numero cesto e doze, do 
« p » M a MM jnprlUtdt «• 

JoSo Antonio PcdroBO. e no* fun-
do* com propriedade do Josó Tinto 
do Carmo intra, pela quantia do 
l:HOO$tiOO. E, para quo chegue ao 
conhocimento do todos, ft 1 passado 
oste, para ter afiixado á porta do 
Fórum a publicado pela improma. 
Passado r.o:tn cidade de P. Paulo, 
em 16 do agost* de 1901. Eu, f.uiz 
Augusto Ferreira, 4 ' Escrivão, o 
•ubecrevl.—José Marvt Bourroul 
Estii confirme. 0 escrivão, Luiz 
A. Ferreira. 18.23.27 

3.» praça do nina c a » c terreno 
sita á rua Dr. Gomes Cnrdlm, 
sob n. 90, freguezla do Braz. 

O doutor João Thomaz do Mello 
Alve», juiz de Direito da 1* 
vara commercial desta capital 
da B. Paulo etc. 
Faço saber aos qne o presonto 

edital de 3.» praça virem que, 
no dia 28 do corronte mez de 
agosto, ao moio-dia, á porta do 
«Fórum», á rna do Quartel, n. 
23, o porteiro dos auditórios. 
João Ferreira de Oliveira Cíama 
on quem suas vezes fizer, trará 
á publico prtãgão de praça e ur-
rematnção, a quem mais der n 
maior lance otTerocer, acima do 
sua avaliação, com o abatimento 
legal de 2<i "(o, por ser esta u 
3.a praço, os imuiovois abaixo de-
scriptos, penliorados a Joaquim 
Bneno de Oliveira, na execução 
liypothocaria quo lho movo Josú 
Egner, cujos immoveis são os se-
guintes : uma casa de morada, 
situada d rua Oomos Cardini, n. 
90, (a tinto), freguezia do Braz, 
dei ta capital, medindo com seu 
terreno & raetros de fronto por 
46 dito» de fnndo, com nm por-' 
tãozinho de ferro o duas janellas 
na fronte, oonteudo ~> commodos, 
confinando de um lado com Joa-
quim dos Santos, do outro com 
propriedado do João Guimarães 
li iir.ii) e Antonio Guimarães tini-
rão, e pelos fnndo» cora o quin-
tal da casa n. 105, da rna Vis-
conde Parnahyba, visto o avalia-
do pola quautia de 3:000S0t)0, que 
com o abatimento legal fica re-
duzida essa avaliação a quantia 
>'o 2:400$000 para pagamonto da 
divida bypothecaria do 2:000$00n, 
juros, multa», cr.stas o mais des-
pesa» constantes na referida exe-
cução. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos, se pas-
sou este e outroa de igual têor 
afim de serem publicados pela 
imprensa e afiixado no logar do 
costumo. São Paulo, 17 de agos-
to de 1901. En. Bodolpho Ma-
chado, escrivão, n escrevi. O juiz 
de Direito, João Tliomaz de Millo 
Alves. 18-23-28 

Primeira prui;a de 4 prédios sitos 
sob ns. 292, 21)4, 2!)G e um sem 
ii ° A rna da Cor.tolação, destu 
capital. 

O d r . João Thomaz do Mello 
Alves, juiz de Direito da 1* 
vara commercial da capital de 
São Paulo, na fôrma da Lei 
etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem e o sen conhocimen-
to lhes interessar que, no dia 3 
de setembro próximo futuro, ao 
meio-dia, em a porta do Foram, 
á rua do Quartel, n . 2B, o por-
teiro do» anditorios João Ferrei 
ra de Oliveira Gama, ou quem 
•nas vezes fizer, levará a publico 
pregão de praça a arrematação 
os immoveis abaixo descriptos, 
ponhorados a Mario Bento Lou 
ranço, na execução hypothecaria 
qne llie move o uiferes Jucintho 
Domingnes de Oliveira, a saber 
ama casa n . ° 292, ú rua da Con-
solação, freguezia do mesmo no-
me, nesta oapital, com entrada 
por nm portão ao lado e duas 
janella» da frente, seis metro» e 
vinte centímetros, por quarenta 
metro» de fnndo, com cinco com-
modos, forrados e assoalhados, 
inclusive cosinha, o mais nm pu-
chado como depondencia, tendo 
no quintal pomar—avaliada por 
cinco contos de réis (õ^OS). Uma 
casa n. 294, com duas janellas 
de frente, entrada ao lado, me-
dindo seis metro» por qnarenia 
de fundo», com cinco commodos 
inclusive cosinha, forrados e a* 
soalhados — avaliada por cinco 
contos ilo réis (ü:000Sj. Uma essa 
sem numero, ediãeada entre as 
duas acima dcscriptas e contígua 
ú d» n. 292, tendo tres commodc s 
inclusive armazém para commer 
cio, com duas portas do frente, 
eom dous commodos forrados o 
assoalhados e o armazém ciincu 
tado, com tres metro* e eettniia 
cinco de frente por qnarenta de 
fimdo*—avaliada em quatro con-
to» de réis (1:000$). Uma casa n. 
298 na dita rna, com doas janel-
las da frente, entrada ao lado, 
e o a cinco commodos, forrados e 

alhadoa, medindo de frente a 
casa e o terreno dos dou* lados 
qninze metros e vinte cinco por 
qnarenta metro* de fundos, oasa 
já bastaata velha—avaliada em 
quatro conto» de réi* (4:000$). 
Esses prédio* confrontam de um 
lado com Antonio Ferreira Pa-
tasco. Por ontro, eom penioa des-
conhecida * pelo* fnndo», oom 
terrenas d* herança Vasliy. E 
par* qoe chegue ao conhecimen-
to d* todos mandei expedir o 
pre*«ate «ditai, ano uri snblí» 

cado e afiixado na fôrma da Lei. 
São Paulo, 13 do agosto de 1901. 
Eu , Antonio Ludgero de Bonza 
Castro, escrivão, subscrovo.—João 
Thotnaz r/c Mello Alce». 

(14—23 e 3 de setembro) 

A K K U N C I O S 

SERRAS 
Compram-se, uma franceza 

uma vertical, usada, mas em bom 
estado ; quem tl\er, diri ja-so a 
Amador Bueno, travessa do Com-
mercio, 16. 3—1 

V a p o r 
Compra se um usado, cio 2 a 4 

'•avalies de força, proferindo so 
locomovei. Quem t a e r , pôde di 
rigir-se ú r n t de H.Wento, 4. A, 
Casa Viauiia. 3 - 2 

ULCERÂS syphlhticas o ul-
ceras chr nicas, 

os darthros, eezemas, cmpíirons e 
rondas, curam -o promptamonto 
com o uso do Bepuratlvo Munaca-
roba de AVcrneck. Vende-Be em 
todas as pharmaciai o drogarias. 

(23) 

Ada de tachygraphia 
Funceiona da < 7 ás 8 da noite, 

A rua Uenjam n Constant, n. ló. 
1 0 — 6 . . . 

P e n s ã o I n t e r n a c i o n a l 
f t u a <lo S S o I t c n t o , n . — 7 
- A propriotaria desto estabele-
cimeuto, montado com luxo, e que 
pódo competir em asseio, ordem 
o direcção oom os melhores ho . 
teis dacidado, resolveu fazor gran-
de redueçfio nos preços das pen-
sões interna», acudo n monsali-
dade desde 1603 a 300S rs.; no-
tando-se qno todos os quartos 
são bem arojados o cunfortavei». 

Também aluga quartos som 
pensão e recebe pensionistas ex-
ternos a 90S. 10—7. . . 

para a Europa 

Agencia Geral 
D A S Loterias da Capita 

» q u e o p u b l i c o d e v e | | n j n n 
d a r p r e f e r e n c i a UIliba 

Rua Direita. ^ 3 9 
Caia fundada em 1881, j.elo actual proprietário 

Sabbado, 24, Sabbado 
E f l S g f r a & ç ã o 

Rekçados Peitoraes 
BEIS SAMOS 

! So oa melhores docea até l<oje 
conhecidos. Eniprny.am-se con 
grando suecesso n& debellação da» 
tnOFOS, ai ecção da garganta o or-
can.s dn;p6tivou. 

tiegundo uma nnaljse hjiíioni»a 
devem ser preferidos a todo* Or 
dicis, por ue, ulém da sua proprie 
dado mara, ilhusa, sã i de um go to 
uur dabilL-áimO, o i ão dolorii rum 
os dentes. 

Acham-se ã venda em tolos o.. 
ostabeleclmiM tos < o brasil. 
Exigir a chniieella Heis liamos 

1'ipotÜOF. 
C e n l e i l . r i i i I m l u s l i i a l 

Largo l'a;.Êandú 
C A S A A I l t l C A N A 

Largo do Braz—S. PAI'1.0 
at(- 31—12 

MsrSrsQns 
V c i i i l e - ^ c m n : i , «Io i | r : i n 

<l<» f u p m a t o , r c l i c a e f . o , c m 
|i<Ti'eií<> e n t a d o , po : - p r e ç o 
n i t i i l o r a z o H v c l . t n r l n * n 

| M . U.» n o « - s o r i p t o r i o «les-
t a f o l h a . (22) 

I N T E G R E S I ^ T E U R A E S 
Impertanto plano.—l>ésto plano 6;ta aeieditada ageu -ia tem vondidn 

diversas vezos a sorto grando 
por 

Grande e Eiteordinaria Loteria da Capital Federal 
Csíhiâ arativa da iBlfjíidansw do Brasii 

I) . lto«|u<* «la S i l v a r e c e -
b e c n l é a c o n s i g n a e Ã o . p a -
r a s e r v e m l i t l o c m < | i in l -
« | U e r p r a ç a «la l ' ' n r o | > a , á 
c s u o l l i a «1<> r e m e t t e n t o . 

c i i ton« l< ; r -Ke «;om o 
m e s m o , á r u a d e S . I t e n t o , 
I I . 1 2 . 

S . P a u l o , í d e i u l l i o d e 
l O O t . 

(2», -1» e n») 20—15 

1 9 0 1 

F E S T A 
DE 

s a n t a mm 
A COMMISS.VO doa f e s t e jo s de 

Santa Crnz da rna Oriente agra-
dece a todas as pessoa» qne con-
correram com as prendas para o 
brilhantismo da dita festa, e ás 
meninas que so prestaram tanto 
no» bando» precatorios e na pro-
cissão; também pede ao respeitá-
vel pnblico para conceder nm 
louvável agradecimento ao fogue-
toiro qne tanto- nos aonbe distin-
guir em sen trabalho de fogos de 
artificio, qno todas as peças se 
distinguiram com todo o esmero, 
a commissão abaixo-aasiguada cm 
sen nome se a»3igna. 

Antonio Franeisco Pereira 
José Maria Be',lo 
Luiz Maria Belio 
Manoel Fernandes de Son^sa 
José Cândido Alves 
.Manoel Bento Borges 
Francisoo Nunes liarrop 
Antonio Matliias de Oliveira. 
—A Commissão p«da para aa 

pessoas nomeadas para servirem 
no nnno do 1902 a comparecerem 
no dia 1Í5, ao meio-dia, á rna do 
Oriente, n. 2, para tomarem 
posse.—1901 3 - 3 

• ' 
ü v t v u c ç í i o , q u i n t a - f e i r a , 5 de" s e t e m b r o 

Importante e vantajoso plano 
0 ab-jixo assignado, agente '.'era! das loterias da Capital federal , 

racomnienda ao publí-o o á sna numerosa freguezia a presente loieria, a 
« j u a l , a l é m d o p r i - m i o d e 5 0 0 e n n t o s , t«-in m u i t o s o u l r o s 
d o i m p o r t a n e i a , d i s t r i b u i n d o o l o l a l d e i : S . < » l l ! p r e m : o s « , 
M i l a a s u a i i n p o r t a u c i a «1«; l . O H O s O O O S O I l O . 

A preforencia para a compra do biilietos desta grande íotei ia devo ser 
dada, por todos os niotiv.s, a c ta acreditada 

AGENCIA GERAL casa qne \eiulcu eui bilhete 
inteiro e no sea importante 
varejo, por 3 vezes, o grande 

p r ê m i o d e 5 0 0 c o n t o s 

E U A D I R E I T A , 3 9 

C a s a i i l i a l — B n a d o T h s a o u r o , 5 

O s p e d i d o s d o i a i e r i o r de*»e in s e r d i r i g i d o s a a 
Agente geral e actua l representante da 

Companh ia do Loterias Kac:onaes do Brasi l . 

JÚLIO ANTUNES DE ÂSBEU 

iaiinca 
i) ilepouilo de 
Ihu. 

RUA DOS 

GRAMDE 
de sare-os de papel 

papel de eiobra-

AURORA, Mi 
Cauto da rna S. Kphigenia). 

15—12.. 

l A S T I L H Â S 

LAXATIVAS 
de WERNECK 

K o mais precioso medicamen-
to fontra a cometi paf&o l.aliitual 
do ventre. 

Vendem-se em todas as pharnia-
cias e drugarias. 

KErOSITO 

-lina dos Ourives —7U 
1U0 DE JA> EIOO ( JIJ) 

73-

F i s p e i d e 
e s ü & r c i l l i o 

a "7% N.«'«.le eseri j , l i>i ' i<>, 
a r r o b a . 

DE P H O S P Í Í Q G L Y G E R A T O 
DE CAL OE CHÂPOTEAUT 

Hepresenta a forma em que o Phosphato de ral encontra-se no 
organismo. E" um r e c o n s t i t u i n t e de p r i m e i r a ordem,ini ikado para 
combater a 1'hosphaturia.. a Chlorose, a Anemia, empregada nas 
('oiiviit''snenrris e, geralmente, em todos 03 casos em que a nutrirão 
acha-se compromettida. 

Prepara-se também em 1'orma de Xarope, Capsulas < Cranu los . 
Siposiio om PARIS : 8, rua Vioienne, o nas principaes Fliarmsr.uis. 

' • ^ ú l m í , U l i â w ^ I 3 Ü 1 

L o í e . a 
DE MEMBRO, 35 

S . P a u f ó , s x f r a h i d ã honfem 
o i i . 

2 2 DE AGOSTO 
i í>, p r e i i i i i u l o < 0111 a n«»i'l«? « j r n i i d e d o 

C a i x a d o c o r r e i o , 7 

F I 6 A 0 0 
O* engorgitMien 

tos do figado e do 
bayo encontram no Deparatir* 
Mnnacaiota de Werneck nm ro-
medio soberano e do elTeito certo. 
Vende su cm todaa as pharmteias 
o drogarias. (23) 

P e n h a 
* A Casa Edison li • cm drrosito 

6 maohmaa para jotro — invento 
amarirano—autvauuicas e do mal» 
to resultado pnrao banqueiro. Para 
vêr e tratar, A rna do Rosário, S-A. 
F i g n e r I r n l o R - S . P a u l o 

» 1 0 - 4 

R u a d e S . B c a í o , 3 4 A 
Saca á me!hsr do dia s&hre 

P o r í n ^ a l j I l f e a s 
HESPANHA 

e ITALIA 

S . P a 11 I r 

Sementes (!e eapira -laraguá 
i c a l i i i i i i i o i r o r o t o 

j Vonilo-sc a fl$üt0 o sacco da 100 
litrns do sementes novas o garan 

(tidas, nodendo fazer pedido diro-
ctamen o a 1'anlino Scdrt', estação 
de Restinaa, E. F. Mogjana. 30-21 

IO C O N T O s 
c I m l a u d e z e n a . 

— o— 
C l i a m a n t o s - , p o r t a n t o , a a l t e i i c - ã o «Ia n o s s a í r e -

- | i ic / i :« e «lo p i i l i l i c o e m «|«;ral |»ai -a v i r e i n i n u n i r - s e 
d e l i i l h " ! e s d i á r i o s e p a r » s a l i l i a d o , 5 0 e o n l o s í , e 
íla ( i r a 11 d e l o i e r i a «!« S . l * ' i u l o , «l«> Í O c o n t o s , a 
e x l r n h i r - s e e m r» «le set«!iní>r«» | ) i ' o x i i n o , c p a r a a 
i m p o r t a n t e l o t e r i a c u m i n e n i o r n l i i a d a i i i< l« ' |»en«len-
c i a d o I t r a s i l , p r ê m i o i n a i o r ó O O c o n t o s , a o t * r a l i i r -
s c <'iii í» «le s e l « ' m l > r o . 

Chaiet Universal 
S U A 1 5 D E M v m m o , 3 5 

0 ® ; D i i i g o s L a S c a l e a & I r m ã o 
S . P A U L O 

:i-i 

ESTICA Q P S £ E K D E S O R T E S 

LOTERIA DE SÃO FéULO 
Prêmio tnaiop 

12—2 3 v p s 

] 
JII 

í ] 

( 

0 G R A H D Í 2 R E M G D 1 0 ! 
O ESPECIFICO INFAELIVEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p k i l i t l c o d e C L A R K 
Cnra radical * definitivamente todas as fórmus de envenena-

mento do sangn* 
A syphills primaria, aeconiiai^s e terciaria á por «111 com-

pletamente sanada e expellida du sis tema orgânico. 
Cnra para sempre a syphüia terciaria, doençm da GAK.GAX-

TA, empeões antigas on recentes, dúres nos osso\ glnndulai enfar-
tadas, inflsmmadaa on snppniarHe«, corrimeato dos onvidos, mão* 
rachada*, qualquer qne seja a duração deasas moléstias. 

Esto grande remedio cnra radiouimente, mesmo quAido qual-
quer ontro tratamento tenha falhado. 

Na ra* comporiçko não entra nenhum venano MINIiRAL, mas 
rxelniivaioent* anfastaneia* vage t^s innocentes. O seu nso não 
obriga o doont* a dieta nenhnma, nem a qualquer alteração nes 
seus costnmes e occnpaçôaa. 

C a r a n ü m o t q n o e s t o w p e e i f t o o é I m f a l l i v e l 

Encontra-se era todas a* drogarias e pharmaciaa prinoipa** 
o *** qnalqner parte do mnodo. 

l>irijam-o* * , 

53 

8$ 

40í 

205 

Eztracção de dente* sem dôr 
Obturnção a platina, esmal-

te, granito on maasa 
Obturaç&o a ouro, de 10$ * 
Uestaurarão a onro-platia, 

de 25S a 
í.impeza de dentes, por mais 

ennegreridos, por ã$ a . . . 
Dentadnras eom, on sem eliapa, 

pivot, coróas a liridge Work, e 
mais trabalhos convencionam se 
no momento de ajnstar, no gahi-
nete-dentario do cimrgião den-
tista Aunihal Viíral, á 15—2 

Rna de 8. Beato, sobrada 
0 cirurgião dentista 

Alfredo Brandão tem o sen gabi-
nete der.tario á rua Direita, 55, 
esquina. 1° andar. Ke»idenci* : 
Avenida Cantei I'et>tana, 145. 

ao—3 

Manacaroba de Werneck 
6 o melhor 

romedi i o s t ra o rueumat tma ar-
ticular, muscnlar o cerebral, contra 
• getta * os deposito? gottosos. 
Venda>ta om todas as pliartnadas 
• drogarias. (331 

P O R 2 $ 2 5 0 

E z t r a c ç ã o — S s g c n í a - í e í r a , 2 6 d e a g o s t o d e 1 9 0 1 
A S 3 HOBAS DA TAKDE 

Os pedidos do inter ior devof i «cr» di« 
p : g ' d i i > á Thesaurspía, a Joaquim Pinhei* 
ro e Prado, ou m 

D G L X V A E S N U N E S * C . 

R u a D i r e i t a , n . I O 
s . P a u l o 

Acceilam-se agentes no inter ior do Es* 
fado e oftcrece-se vantajosa commissão . 

A V I S O — F m 5 «lo s e t e m b r o c o r r e a « e i f u i n t e l o -
t e r i a «le S . i ' a i i l a , « e n d n o p r ê m i o m a i o r d e Í O 
e a i i l s v p o r ( > $ 0 0 0 . 

Antiga casa LBSM 
t O u i p l c t o e v a r i a d o s o r t i m e n t o d e p c r l u S M P i a * 

l i n a » «lu» p r i n c l p a e s l a b r í c a n t c x d a K s s r o p a » l l o n e c * * 
I t . l»- d u m e a n e ltéb«> B r é , r t c e U d m d i r e t a m e n t e . 

Lebre, Mello & C. 
m m . t 

ü», « im-

J ]1 I 
11 

> 1 

i i M I 
T&MS •<* 

I 

V 

j 
I ! l 

I 1 



L O J A M D f f l U 
f. PAULO—Biu de 8. Beato, «O-A 

BIO BE JABEIBO—Bia «• Ciridor, 25-S 
O» proprictnriOB da L O J l DA IMHA eouimonlouu nos «ou 

amigos e fre?uezoó e ao publico em geral quo mudaram o seu es:» 
bslseimento para a 

Rua de São Bento, n, 80-A 
onde continuam com o mesmo ramo de nogocio 

Trabalhos de 1* ordem de flores natnraes 
Sementes e chá 

E s p e r a n d o m e r e c e r e m a m e s m a c o n f i a n ç a q u e 
• t é a q u i m e r e c e r a m ; m u i t o a g r a d e c e m . 

Dietsch & Schlick 
3—S.. 

P R O S T R A Ç A O D E F O R Ç A S 

F A D I G A m H H 

ota-^yDenvec&l 
(phosphatada e granulada) 

O MAIS SEQURO JON1CO, e O N T R A AS MOLÉSTIAS 
OU EXCESSO QUE PRODUZEM „ 

O ESGOTAMENTO NERVOSO. g 

A N E M I A C E R E B R A L 

I H Y S T E R I A 
P H Q S P H A T U R I A 

SOCIEDADE 
DC 

jEtkograpMa e Civilisação dos índios 
Está A venda na LIVRARIA CIVILISAÇÃO, á rua 15 da 

Kovembro, e no escriptorio d'o COMMF.RCIO DE SÃO 
PAULO, o n. I da RBVIBTA dosta Boclodado. 

B U M M A E I O 
A Revista, seus intuitos e desígnios, pelo dr. TIIEODORO SAMPAIO. 
Skieiade de Ethnographia e Civilisação dos índios, i.otas das sessOes 

de inioiativs. 
Legislação • obre os indios do Brasil. 
Memória sohre os aldeias de indios na Província de S. Paulo, polo geno-

r a l JOSÉ ABOUCHE DE TOI.EDO KBNDON (1823). . 
Ifoticia raciocinada sobre as aldêas de Índios da Provineia de S. Paulo, 

desde o sen começo ató a aotualidade, polo brigadeiro JOSÉ 
JOAQUIM MACHADO DE OLIVEIRA (1845) . 

Memória sobre a catechese e civitisacão dos indígenas da Província de 
S. Paulo, polo dr. JOAQUIM ANTÔNIO PINTO JÜNIOR (1862), 

Monsenhor Claro Monteiro, necrologia, pelo conogo EZF.CHIAB GAL-
T i o DA FOHTOUBA. 

A catechese e civilisação dos indios—últimos artigos de monsenhor 
Cloro, tranicríptos da Revista Catholica. 

Os indios de Bauru, pelo dr. J o i o COELHO GOMES RMEIRO. 
InBtallaçao soiemne da Sociedade de Etknoi/raphia e Civilisação dos 

índios—(Discursos dos drs. COUTO DE MAGALHÃES e BRASILIO 
MACHADO). 

Os indios—pelo sr. JOSÉ COUTO DE MAOALHÃBS. 
Quadro dos soclos. 
noticiário. 

faipitora: 1 2 S 0 0 0 por anno ; numero avulso, 4 $ 0 0 0 

oeeeiMi 

Iodureto ae Ferro inalteravel 
Approvadãs pela Academia, de Medicina de Pariz. 

Em muitas moléstias dependen tes do desenvolvimento 
excessivo do systema lymphatico, ou em connexão com a . l 
C h l o r o s e , a C a c h e z i a e s c r o f u l o s a , a S y p h i l i s c o a s t i t u - á 
c i o n a l , o R a c b i t i s m o , etc . , os médicos desejavam admi- ' 
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o ferro, es ta associação I 
dando os melhores resul tados . | 

A firma do Sr. B L A N C A R D n ' um rotulo verde e o sello J 
de garantia da União dos fabricantes, permit tem aos médicos f 
distinguir o s verdadeiros f rascos das falsificações ou das | 
imitaçOes. 

I smae l d e S á l t C . 
Ria da Estação, 41 

Aoaba de receber dirsctawente: 
I'ri'8«Bt»8 de Lamego 
Paios e lingüiças 
QueJJos 4a S e n a da Estiellu 
liaealháu do 1'orto 
Pescada Inteli a, em sa iaoara 
(engro Inteiro, em ealmsuru 
Vinha verde tiuto o branco e 

botijas 
Azeite do Douro em almotollas 
Ylnho verde especial 3—2 

Moléstias tias Creanças 

ARQPE de RÂBÂü IODADO 
de CMUMAULT e C» 

feli Jula <• IjgiiM h Ri»-íi Jjueiri. 
M a i s ac t ivo q u e o x a r o p e 

a n t i s c o r b u t i c o , e x c i t a o a p -

Se t i t e , r e s o l v e o e n g o r g i -
t m e n t o d a s g l a n a u l a s , 

c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n a 
firmes a s c a r n e s , c u r a o s 
m à o s h u m o r e s o a s c r o s t a s 
d e l e i t e d a s c r e a n ç a s , e a s 
d i v e r s a s e r u p ç õ e s d a p e l l e . 
E s t a c o m b i n a r ã o v e g e t a l , 
e s s e n c i a l m e n t e d e p u r a t i v a , é 
m e l h o r t o l e r a d a q u e os iodu-
r e t o s de po tá s s io e de l e r ro . 
Em PARIS, S. Rua Vivienoe. 

DÚBE : 2 a 6 Pílulas cada dia. 
Cada Pílula contém O gr. 05 da iodureto da ferro. 

4 0 , R u a B o n a p a r t e , P A R I Z . 

B Ü O DO I I 
Agentes no Estado de 8. Paulo 

Garcia, Nogueira & C. 
LOJA DO JAPÃO 

42-Rua S. Bento-42 
S a c a m a t a x a s m ó d i c a s s o b r e 

Portugal, Ilhas 
I t a l i a c H e s p a n h a 

TAMBÉM fornecem cartas de oredito sobra todas as localidades 
onde o banco tem correspondência. 30—28 

^ ^ I ^ P — g — T T ' 
F O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

Empresa PASCHOAL S E G R E T O - D i r e c ç ã o J. GATEYSSON 
Maestro, sr. ATTILIO CAP1TANI 

B O J E — Sexta-feira, 23 de agosto — H O J E 
ás 8 e m e i a da no i te 

Grandiosa fesfa arissftaa 
DAS ftympafhicas e applaudidas artistas 

A l e a t r o l 
0 uiais effieaz produeto 

herapeutieo da medicina 
moderna 

C u r a f r e q ü e n t e d e 
q u a l q u e r t o s s e e m 2 4 h o r a s 

Approvado pela exma, Insfcctoria 
Geral de Saúde Publica. 

l l o a l s a l Eis um «gentetlie-
• I C a i r O l rapeutico obtido 

por processo espet-iul da destilla 
ção do carvão dc Pinho Canadense 
Bal-.amico o que 6 infallivel. 
A l o a l s a l Eis o especifico 
n i G d i r O l absoluto dns mo-
léstias do apparellio respiratório. 
E ' preparado em xarope e pasti-
lhas. Cura prodigiosamente: bron-
chite, as hma, coqueluche, ivfluenza, 
escarros sangüíneos, físico pulmonar. 

ü p & f r f l ! Não é uai luynte-
I B G a i r i l J rioso especifico pa-

ra enganar a bôn fé do povo, 
apregoando-lho immerecidas effi-
oaoias, como freqüentemente boje 
aconteoe entre produetos simila-
res. A sua acoão ó soberana sobre 
qualquer outra preparação exis-
tente. 

l l p a f r a l Sem receio deoon-
I S C d l l O I testação, eis o ver-

dadeiro e único remedio contra 
as moléstias agudas ou chronicas 
do peito, adoptado pelas snmmi-
dndes médicas e coroado dos mais 
brilhantes successos curativos. 

L l r a t r n l 11118 8,1118 °PPLIOA-
• I b Q l l t f l çõos é de acçiio 

rapida e evidente. SEDATIVO 
por excellenois, estanca qnasi im-
mediatamente a 'ossr; é BALSA-
MICO, ANTI8EPTICO, CAUTE-
RISANTE o na serie gradual dos 
seus effeitos allivia e cura com 
prodigiosa elficacia 

A ' v e n d a e m t o d a s a s 

Fbarmacias e drogarias 
Únicos fabrioantea 

Dr. V. A. de Perini & Irmãs 
RIO DE JANEIRO 

Rua Misericórdia, n. 82 
Depositário geral no Estado de 

S. Paulo 
B A B I E I & COMP. 

S. PAULO 

Cnfarrflo 
TUX o s 

CIGARROS CLÉRY 
« os P Ó 8 CLÉRY 

Ohiiverain aa mais altas rscompeosas 
todi pnr : [r aÉBT em llarwjh» (Frau^ 

Ofpoalui-.C-lifuuM Í8TAD0 ÍSÍ.Í.UU.» 

Conferências 
DO 

PADRE DIu JÚLIO MARIA 
I—A Cruz e a noção do peccaio na 

sociedade contemporânea. 
I I — A Cruze a noção da ordem na 

sociedade contemporâneo. 
I I I — A Cruze o sentimento da obe-

diência na sociedade contemporâ-
neo. 

U m f o l h e i o , c o n t e n d o a s 3 
c o n f e r ê n c i a s . , • — $ 
O p r o d u e t o d a v e n d a r eve r -

t e r á e m benef ic io do L y c e u 
d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

A' venda neste escriptorio 

ATALbB 
Dosappareceu hontem Se ma-

drugada da Avenida Rangél Pes-
tana, um, oaslanbo, marcado eom 
uma -f- na perna direita. 

Quem o levar & rua D, Maria 
Domililln, n. SO, ou disser onde 
está, será gratificado, 8—3 

f tà l l f I 

SÓ A AGITA 

C n i N I N A M I G O N E + I 
PERFUMADA E1NODOBA 

{a fiiríi (tB Í J Í Í Í K Í (ipteiildsinri i foiniln 
0 CABELLO E A BARBA 

n t f f f U i t i E o • c e b e ç a f p e s o u * l i m p a 

Cuidado cem ss ln:itnçfee o contrafações—Exigir 
icn.pre robre o rctnlo o come dos produetore» 

A. MIGONE & C. 
1?. m IEEIK0—Hilano—filU TORIH], 12 

IXFCUTAÇÂO PARA T000 0 MUNDO 
•

ITcfciitoaa M I I A . M O R B L . L i - L a r i o dt S.BsitOb EMPORIO UNIVERSAL 

Para triuuiphar das 

3 DIGESTÕES DIFFICEIS 
devels tomar algunas gotas ds 
Á l c o o l deHortelâde 

B'iapedi(«diuiiiu 
Para combata- as inSigtstBes, a 

Cholerina, a BortaME de Bi««lèa 
deve ser tomaila n'um copo iTugua 
assucarada muito quente. 

FÓRADECONCUBSO 
MEMBRO do JURY P A R I Z 1 9 0 0 
Veada pwAtacado: Rua Rlcher ,10 «12^artz. 
» y t t i > t f t * t t w » b 

R e m e p i o s 
Q U K 

C u r a m 
Remedio contra a embria-

guez, approvado e licen-
ciado pela Repartição 
Sanitária como um po-
deroso especitloo para 
eurar o vicio alcoolieo, 
eejachronicoou reaeute. 

Licor Tlbaina, auotorisado 
pola Repartigfio de Hy-
giene Publica; 6 o me-
lhor e mais effieaz depu-
rativo do nangne o po-
deroso anti-syphilitio» a 
rheumatico. 

Xurope antl-eatarr>al do 
cai dus benedlctus, licen-
ciado e approvado pelo 
Insti tuto Sanitário, co-
mo reoonhocido especi-
fico para as allecsões do 
peito, bronobite, infioen-
za ou grippe, etc. etc. 

Agua lngleza de Granado, é, 
sem duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina e outros 
vegetaes nella emprega-
dos, reconhecidamente 
tonicos.anti-febris e oqie-
ritivos. líecommendiv-He 
aos anêmicos, oonvaies-
oentes etc. etc. 

PHABR?ftC!Ã~E_DRGEABIA 
Granado 
12.Rua Primeiro ilfiMarçajlZ 

(24)" 

de GHAPOTEAUT 
Substitue o oleo de figado de ba-

calhao.do qual contem todos os prin-
cípios activos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas capsulas representando 
25 vezes o aeu peso d oleo. Expe-
riências efiectuadas nos hospitaes 

provaram que o Morrhuol É m u i l o 
efflcaz nas Bronchites, Constipa-
ções, Catarrhos, e Moléstias do 
peito, ao começo .Modifica pnomp-
tamente a constituiçaà das Crean-
ças debeis, lymphaticas, sujeitas 

ia constipaç.ies freqüentes 
{HB1S, 8, R. VUliau», (TA prtnelpacs FUMUUL 

8 importantes estréas 2 
BULE. HÉLÉNE DE HE&HEUIL 

chanteuse a di lion 
flnmde sgceesso do» principai s concertos de Farls, e a slg». 

Julia Oliva 
CAHTOBA LYBICA ITALIANA 

Tomam parte nesta soiríe: Os incomparaveis POPPESCÜS 
os reis das 3 barras 

Colossal successo t 
A popular cantora fnea Alvares, o as artistas Annie Ncss, 

haronexa de Obstfeldar, Nora Buis, Diane Ekort, Olga, Uarguerito 
Dalmay, e a eximia bailarina Manolita. 

M I S S Mary O L A M 
com os seus cachorros e gatos 

O S L E O e s o u r s o s r ^ A , S o i r r i r t ° 
Segunda feãra, 26—estrondoso sspactacnlo em beneficio dos ia-

tr»I*trn domadores mlss Ma y Ohm e Karl Ohm, que preparam gran-
ia* surpresas. (Vejam os programmas do dia). 

Bondoso, íb—matmée familiar dedicada As exaas . famílias. 
P O L Y T H E J U M I A O P O L Y T H E A H A I 

Vinho e Xarope de Qusart 
0 

CONTEÚDO 0 LACTO-PHQSPHA TO de CAL 
APPROVADOS PELA JUNTA D HYGIE.NE DO RIO-DE-JANEIHO 

Lacto-pnosphato de cal c o n t i d o no X A R O P E e 
no V I N H O de D U S A R T é o mais p o d e r o s o d o s 
m e d i c a n i e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . Elle forlilica e e n d i -

r e i t a os ossos d a s c r e a n ç a s Raelalicas, t o r n a v i g o r o s o s e 
activos os a d o l e s c e n t e s m o l l e s e l y m p h a t i c o s O os que 
m o n s t r ã o - s e fatigados pelo crescimento r á p i d o . 

A s mulheres gravidas fazendo u s o do V I N H O o u do 
X A R O P E d e D U S A R T s u p p o r t ã o b e m o seu e s tado , 
s e m fatiga, s e m v ô m i t o s , E d ã o a luz a c r e a n ç a s fortes 
e v igo rosas . O LQCtO-PhOSph(ltO Ú6 Cül torna r i co o 
l e i t e das Amas e p r e s e r v a as creanças du D i a r r h é a verde e 
d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s da época d o cresc imento . Pela :sua 
in f luenc ia , a Dcntirõo ó fácil e o p e r a - se s e m c o n v u l s õ e s . 

Deposito em Paris, 8, rne Yií ierae, e Das prluclpaes Piiarmaoias. 

ESPLENDIDOS T R M P H O S DOS ESPECÍFICOS 
D E 

Souza Soares 
D e t o d o s o s pontuM d o B r a » í l t e m o u u e t o r d a m e -

d i c i n a d e e s p e o i l i c o s d o N O V O M E D I C O r e c e -
b i d o i m p o r t a n t e s d e c l a r a ç õ e s s o b r e o s m n q n i i l -
e o s r e s u l t a d o s c o l h i d o s c o m e s t e s p r o d i g i o s o s 
remédios. 

EÍB alguns desses valiosos testemunhos da efflcacia do novo 
Bystema de enrar: 

O sr. dr. Fcrdinando Martino, acreditado medico em Bagé, 
Rio Grande do Bul, declara : 

«. . .Tonho applicado os específicos de SOUZA GOABES cm certos 
casos desespeiados o que haviam reeistldo Á prcseripçSo do outros 
medicamentos, O havendo co hido o mnis brilhante resultado, o 
dover de contoioncla e a qualidade de medico ou discípulo do im« 
mortal Hahnomann me Iovam a attestar a sua officacia nas mo-
léstias em quo E&o aconselhados.» 

Do Espirito Santo do Rio do Peixe (S. Paulo) escreve o sr. 
Urbano Bittencourt: 

« . . . Ha um anno comprei aos era. Lebre, IRM&o & Mollo, de 
S. Paulo, unia botica dos específicos do Novo Medico, do Souza Soa* res, que me t'm dado resultados csplondidos, as. im como a Plumc-
ria, do mesmo auetor, para os efieitos do veneno das cobras, pois, 
tendo sido mordido por uma enorme jaracuca o er. Joaquim Bilvorio, 
foi salvo com osto grande remedio.» 

O sr. Francisco Costa, fazendeiro «'^capitalista cm Bojurú, 
Rio Grando dc Sul, attesta : 

« . . . Achando-MO ha longo tempo atacado do cruol rhoumatÍB-
mo o, depois do tor applicado som proveito muitos preparados, fiz 
U60 dos específicos do Koro Medico, com os quites obtive a minha 
cura rad ica l . . .» 

De Itaruqucm, Rio Grande do Sul, escrevo o commerciante 
sr. José Joaquim Marques : 

« . . . O er. Manoel Jacques da C. Ouriqua, de S. Borja, que 
ha mais de 20 annos faz uso da medic na homcropathiua, tendo 
obtido agora unia botica do específicos do Novo Medico, do Souza 
Soares, diz não ter até hoje descoberto medicina tão vantajosa 
como e;tn para o tratamento das molct-tias cm geral, já pela sua fácil esoolha, ji pelos seus efieitos, que silo garant idos . . . • 

O rev. Br. padre Afionso Daniel Intriorcs, vigário do Contagem 
do SabarA, Minas-Gcraes, diz : 

« . . . A' vista dos magníficos resultados quo tenho colhido com 
os específicos do Novo Mcdico, animo-mo a fazer eueommenda de 
uma botica completa do tao effleazos remédios . . 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnahyba (Piauhy), escrovo : 
» . . . Nao posso deixar do felicitar-mo pela feliz hora om quo 

tivo entio mííos o importante llvrinho O Novo Mcdico, do Souza 
Soares . . . Para exporiencia, fiz nm pequeno pedido dos novos 
espeeiflcoE O tenho adquirido a completa certeza da sua olficaeia 
cm muitas moléstias, que com cllos foram radica:mento curadas...» 

Esta nova medicina está, pois, sondo reconhecida como—um 
sjstonia do curar GARANTIDO e ao alcanco de todos I 

O Novo Medico, de Souza Soaron, livrlnho com 170 paginas, 6 
remettido OUATUITAMKNTE a quom o pedirão auetor, J. AlvnrcB 
do Souza Soares, em Pelotas, Hio Grande do Sul. 

Süo dopositaries dos espoclHcos do Novo Medico, de Souza 
Soarei, em S. Paulo : 

Lebiv^lpmão & Mello e Baruel & C. 
em Santos: H1"S & 1'KHRBIRA. 

Especifico Áureo de M i ] 
O grande remedio inglez 

C U R A I N P A L L I V E I . 
Cura rápida o radicalmouto todos os '.IIHOH DO : 
Debilidado nervosa, impotência 

spermatorrhéa, perdas seminaes no-
cturnas ou diurnas, inchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams genitaes. j 

E s t e espec i f ico faz a c u r a pos i t i va e m t o d o s os casou, 
| q u e r d e m o ç o s q u e r d e v e l h o s , d á f o r ç a e v i t a l i d a d e 
j aos o r g a m s g e n i t a e s , r e v i g o r a t o d o o s y s t e m a n e r v o s o 
' c h a m a a c i r c u l a ç ã o do s a n g u e p a r a a s p a r t e s g e u i t a e s e 
| é o u n i c o r e m e d i o q u e r e s t a b e l e c e a s a ú d e e d á f o r ç a 
; á s p e s s o a s n e : * v o e a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
t e n t e s . 

O d e s e s p e r o , o r ece io , a g r a n d e e x c i t a ç ã o , a i n s t . v n i a 
e o g r a n d e d e s a n i m o g e r a l d e s a p p a r e c e m g r a d u a l m e n t e 
depo i s d o liso d e s t e especi f ico , r e s u l t a n d o o socego , . es-
p e r a n ç a e a f o r ç a . 

Ii.íte i ne s t imáve l especi f ico t e m s ido u a d o com g r a n -
d e ê x i t o p o r m i l h a r e s d e pes soas , e a c h a - s e á v e n d a n a s 
m e l h o r e s p h a r m a c i n s e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

Direeção: HARVEY & C. 
2 4 7 U A S T , 3 2 ° S T S S B T 

NOVA YOKK —E. II. A. 

Ã V ^ Õ S M A R Í T I M O S 

Serviço espéclal entre Santed e Hamburgo, som csoalaa paio Rio 
de Janeiro. Bahia o Lisboa 

O PAQVETI ALI.EMÂO 

P E T R O P O L I S 
Capt. BRECKWOLDT 

sahlrá, no dia SO do corrento, directaiuente, para 
RotterdLam 

O PAQUETK ALLUMÃO 

Capt. G. KBTBLS 
sablrá, no dia 4 de FOtembro, para 

Blo, Bahia, Lisbôa, Cherburgo e 
Hamburgo 

Pre«o I n passagens da 4* « U m p t n ülsMa, ífióSOOCt 
Todos cipaquecei da Companhia a&o de u n U r a o j M inadsrus, il-

IdBilnados • luz eleotrict, possuiudo «jp oul^d w « i i'an>i Ui) Í4i para 
f H H g e i n » de c'i< classe. 

A Cvmpanhla veudo poasagoas dlreataiuenta par* Parli , via 
Cherburgo, sendo os pregos,em 1* oi^uo, lba. 'JJ.lá.O. 

£2. Jolinston Ss Comp, 
ltUA DO COMMUliClO, lá—Sã» Paul» 

LA LIGURE B11A8ILIMA 
Socletà flnonyma di Navlgazione 

Esperado om San»n i i t o dia 2 do sotenhro, sahlri, dopols da 
indispensável demora, para Riu de Janeiro 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acceitando passageiros ynn Uarialb» e Barcelona, com transborde 
em Gsnova. _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

0 li A ri 1)0 PAQUETE 

satiirá do Santos, no d i a 'J do setomhro, dircetamonte para Rio da 
Janeiro, 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha o Barcelona, com transbordo 
om Gonova. 

K s t e p a q u e t e p o s s u e e s p l e n d i d a s a c c o m m o -
d a o õ c s p a r a p a s s a g e i r o s d e p r i m e i r a a . t e r c e i r a 
c l a s s e . 

Para passagens e mnis informações, trat:I-so com os agentes : 
E m S . P a u l o : 

BRICCOLA & C.—fina 15 de Novembro, 80 
Em Santos—A. Fíorita A C. 

K l T A VISt ' .OIVIlIC D O I t I O B l t t N C O , N , I O 

Société Génsrale de Traisparts Wiritimii á Vapjur dl ttirufr 
O e s p l e n d i d o p a < | u v t e f rancos 

L E S A L P E S 
CAPITÃO BONNOT 

Esporado da Europa em Santuu no dia 28 do corrant». ishlM, 
depois da indi^iicnsavul domoia, pa ia 

M o n t e v i d e o e B u e n o s * A i r e « 
Para carga ;, passageiros o mais informações, trata-se diraeta-

mento com 

O r e y , A n t u n e s & C . 
E m S a n t o s — l ! u a 1 5 d o N o v e m b r o , 6 5 , 1 ° a n d a r . 
I ' j » S , 1 ' a n l o — I t u a d o C o m i n e r e i o , 1 5 . 
No Rio do Janoiro, Orey. Antunes &('., rua General Camara, 10. 

liyerpool, Brasil and RÍFBP Plala 
U N H A LASCPORT & a o i i V 

S e r v i ç i » d c p a K w i g c i r a a p : i r a \ e w - Y o r l t 
C01.E!£I1)GE—17 do setembro 
BOKKON—2 do ontubro 
•WORDBWORTII-17 de outubro 

0 PAQUETB 

L I U S 

APiOür iA DE CHÂPOTEAiíT 
(NÃO CONFUNDIR COM O APIOL) 11 

A Al'!0 -i' A o mais poderoso cmmenagogo conhecido, 
e o mais i.piT. ia ln jiclt,< mrdicos. F.lla provoca e rcgulartsa 
o fluxo meiüuií ííu dcsappareter a interrupção e a RUppressío 
d'slle, bem tomo as dores dt- i-alcça, a iriitaçao nervosa, as 
crispaçrtes, dores e colirus (,ue acompanham as e p o o l s 
m e n s t r u a e s , eoinpromrl tendo tão írequealemente a 

E SAÚDE DAS SENHORAS 
Es MU. I. nu mau H m mt n mwxix a 

The Rojai ftlail Ste;im 1'ackct loinpaiiy 

A L A R E A L . I N G L E Z A 
SAninAS PARA A EUROPA 

CLYDE (do Klo), 1S rle soicnibro 
NILFIAe Santas), i! do setembro 
THA.AE6 (do Siinio ) I outubro 

<! | ) l l« j l ic tc ilXfloZ 

N I L E 
Esperado do Rio da Prata, no dia de SET̂ M̂ RO, em Santos, 

sahirá, no mesmo dia. pura 
R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i a b ô a , V i y o , 

C i i e r b o u r g e S o u t h a m p i o n 

Passagem dlreolss para H»mbar?o, Braina. ŜTASRPL», RTTTSF. 
diai e outra* Ciòade' ennlineotiei• " o n t A f u s u r i t n i r m d i m 
t i»;sto emittiUao nas ui9rai») termos que as l i - i n ; HU^íjh. 

O PAQUETE 

C L Y D E 
sfthlrí, de Snatís. osra KrKITOS-AIRKS, no dia 3 de setembro. 

A g e n c i a da h s l n I t e a l I n g l e c a eus H l**iilo< 
'KM de & Beato, 41 (stbrado) — Cáu éi wmi I 

riutnmado a luz cltctrica 
ealiiríí, no dia 2 do setembro, para 

Kitliin. P<>rn»mbuco e Xovn-York 
li*?'.(IAS AU-eiro D U IA O 8*. classe PNRA os portos âcinis © P&RA 

Barbados 
Eítcpaqnets proporciona aos passageiros t j I» o oonfart» naesna» 

(ic «tema bordu medico e criada Viagem mais r»piia quavla Caxlt» 
t i r ib o tem ut luconvenlunlgn de baideagilo. 

I'R«-V«< <<:• |"IK-<A(|EM E:N :{« c lasse , do Rio do 
. J a n e i r o (IAR> ;«. Vurli, (do l l a rs , moeda 
s m e r l e a n . i ' , 

Fora passajem r.fri. t f ermaq"SJ, inta-M, u» dii , o» a os 
•(rentes 

NOETOA MEttâW Sc C. Ld. 
• ' •na 1 ' i i n e i r o d o V a r ç o , 5 U 

lí em Santos com 
F.S. Ham|)sliire & ('. I.ti., Kua 15 de Novembro, 28 

NAVIC\ZI0\E GFNRRALE IT1UAN4 
S o o i e t á R i u n i t e F l o r i o A R u b a t t i n e 

o PAOUirm 

S E M P I O N E 
sal>ir& de Santos n > dia ! de sslombro, diroctamen'e, p i r a 

H i o •!«• .ISIIPÍPO, G e u o v n « N á p o l e s 
acceitando passageiros para Uanelha a Baroeüona, com transbordo «w 
e o a e n . 

K-te paquete possue estendidas accommodaeoes sara pi»s»e»iroa 
dc .(• elanFS. 

V i a g e m r á p i d a 
Para passagens a mais lnformaç6ca,trato-*a com ss a n a t e s : 

to S.Paolo—João Briecola ftC.-fa li É I n É i M 
fiiSaitos—A. FiorHa I ' " " 


